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Basílica de San Pedro 
Un nmo, 01 

por una águila 
E l o v e s o l t ó a l a c r i a t u r a 

q u e c a y o a l a g u a y q u e 

f a é f a l a c i a p o r u n p e r r o 

V B N E C I A , 39. — E l í t l jo <k un 
méciáot h a estado a p t m t o é e p e -
Zf¿K entre las srarras de una á g u i l a 
' j r j - e f D a t ó al n i ñ o <k cuatro a ñ o s 
l ^edad la barca * n que a c o m -
oafisba a «u padre, en las laífranas 

Eñ un mamieato en que «1 padre 
fei¿¡ 4 t ierra, dejando a la c r ia tura 
aconn>añada de t i n per ro en «J bote, 
los ladridos furiosos diel anima! le 
hicieron volver la cabeza, obser
vando que el á í rui la^ de Rrandes d i -
¿uerision.es, e m p r e n d í a el vuelo con 
el p&qiueño entre las garras. A s u s 
tad» P05" ios ladridos, e l ave s o l t ó 
i Ü presa One c a v ó al ascua. E l pe-
FRO SÍ , a r r o j ó a l mar, consisruiendo 
w e n e r al n i ñ o a flote hasta «1 m o -
meoto en a u é e l padre l l e g ó al l u -
«ar del suceso. . 

El niño presentaba acriaas en a i -
versw partes del c u e r p o . — ( E F E ) . 

raí los i i i i 

ara i r l i l a 
# 

I n g l e s e s y n o r f e o m e n c a n o s 

s u f r i e r o n g r a v e s p é r d i d a s 

C o n m o t i v o de las Pascuas. Su Sant idad 'e l Papa as i s t ió en S á n Pedro a una 
ceremonia, a la que concurr ie ron t a m b i é n la Princesa de Piamonte, e l Gran 

Maest re de la O r d e n 6e M a l t a y mut i lados y heridos de guerra 
•.¿xk .• . (Foto C I F R A ) . 

B E R L I N . 29.—En el frente occi-
ú e n t a l tunecino, dice la Ofieiua In t e r 
nacional de I n f o r m a c i ó n , d e s p u é s de 
cuatro días, de prudente ^ tanteo, ci 
E j é r c i t o de Andersop a t a c ó eri varios 
pututos para t ra tar de penetrar las l í 
neas-del E j e ; la tentat iva t e r m i n ó i en 

{ ro tundo fracaso, y hasta puede decires 
que en grave derrota de los incleses y 
norteamericanos. 

TOMO POSESION LA NI) 
DEL AMAMIENT 

ESTARA 
I 

Hoy saldrán para fas 
hospitales 

de la División Azul 
varias enfermeros de 
la Sección Femenina 

M A D R I D , 2q.—Mañana, por la no
che, s a l d r á n para la frontera varia* ca-
maradas de la S e c c i ó n Femenina, en-
fenme^as de F E T y de las Jons. que 
r e f o r z a r á n ¡as planti l las de los hospi
tales de c a m p a ñ a de la Div i s ión A z u l . 
Las expedicionarias sori':- M a r í i Paz 
Ramos-Izquierdo Reig. de Larache; 

j Francisca P ina P é r e z , de Al ican te ; 
Blanca Reviso, de Ba¡rcelona; M a r í a 
Gruz G o n z á l e z Fegeasgoechea y M a r í a 
R i t a Oriozoda. de Bi lbao, y Felisa 
Araguas Neira , de E l F e r r o l del Cau
d i l lo . Has ta la frontera, donde se le^ 
u n i r á n seis enfermeras de Sanidad M i 
li tar , i r á n acomipañadas por la regidora 
centrafl de D i v u l g a c i ó n y Asistencia 
Sanitario-social , camarada Consuelo 
M u ñ o z Monaster io , y la jefe del De
partamento de enfermeras, camarad i 
Valent ina - E s t e b a n . — ( C I F R A ) . 

ti Ex< Sr. Gobernador c i v i l oom l a nueva C o r p o r a c i ó n mun ic ipa l c o r u ñ e s a que en el d í a de ayer se 
posesionó de los respectivos cargos (Foto E L EDOESAL G M J U S G Q ) 

Cen un octo senctlio y., breve, se 
eosesién en la tarde de ayer a 

ta nusva Oestora del Ayuntamiento, 
•ín discursos ni oropeles protocola-
H©tf fué realixado este relevo de un 

acto de servicio. Ni una palabra se 
dijo de significado vago o retórico: 
despedkfas, saludos, consignas... todo 
escueto y sin adornos; habían habla
do el gobernador civil, el alcalde 

DHOdCOlf 
1 Ministro Secretario General 

nombra la Ponencia de 
P r o y e c t o d e P r e s u p u e s t o s d e l P a r t i d o " 

M n i s t r o seci-etario genera l ca
cada José" L u i s de Ar rese y Ma . : 
I1*, a propuesta del vicesecretario de 
« L i c i o s camarada M a n u e l V a l d é s 
t * r r a ñ a g a , ha d e s i g n á d o los s igu ien-
te* consejeros nacionales que p re s i -
*dO« por delegado nacional de T e 
j e r í a y A d m i n i s t r a c i ó n , camarada 
•Jofge Llovera , e s t u d i a r á n en ponen-
^la el proyecto de presupuestos del 
l>Mtido. 

<3amarada' P i l a r P r i m o de R ive r a 
y Saenz de Keredia . 

A m a r a d a A g u s t í n A z n a r Grenner. 
Camarada Anton io Ries t ra del M o -

^ e t m s M JWMI Aparicio LOpaz, 

C a r í n a r a c t o J o s é A n t o n i o E l o l a O l a . 
so. 

Camarada S a n c b ó D a v i l a y F e r 
n á n d e z de Celis. 

Camarada Car los M a r í a R o d r í g u e z 
de V a l c á r c e l . 

Camarada J u l i á n P e m a r t i n . 
Oa macada J e s ú s Rubio Navarrete, 
Camarada J o s é Miar ía O l a z á b a l 

Zaldumbide . 
Camarada J e s ú s R ive ro MeneseS. 
Camarada T o m á s Gis tau Miazan-

t i n i . 
Camarada Rafae l l i o p a r t A m a l . 
Camarada Gregorio S á n o b e z Pue r - ' 

t a y dé la Piedra. | 
Camarada D a v i d Jato .Miranda-
Camarada. Mar i ano Ossorio A r é v a - | 

lo. 

accidental que cesaba, el ¡efe pro
vincial del Movimiento y el nuevo 
alcalde, y antes fué leída la orden de 
constitución del nuevo Ayuntamiento 
y al final cantóse el "Cara a! Sol".» 
iY todo el ceremonial había durado 
escasamente un cuarto de hora! Con 
esto queda hecho el mayor elogio 
de la sencillez y austeridad de un 
acto. 

A , las siete y media de la tarde, se 
reunieron en el s a l ó n de sesiones del 
PaJacdo M u n i c i p a l los componentes de 
la gestora que oesaíba y de l a que iba 
a posesionaiKsie. B n l a presidencia t o 
m a r o n asiento, e l gclbeynadoc c i v i l de 
l a provincia, don Bmildo de Aspe V a a -
mondie; e l íetfe7 provincia l del M o v i 
miento, camarada Diego SaAas Pombo, 
y el presidente de la nueva Gestora, 
don J o s é P é r e z Amdá. E l secretario y 
el in terventor de l a C o r p o r a c i ó n t a m 
bién ocuparon asientos en el estrado. 

Por el seoetarlo, - s eño r Rebollo A l -
varez, fué leído el oficio del goberna
dor c i v i l por el que se d i s p o n í a la sus
t i t u c i ó n de la anter ior gestora por la 
actual. 

Seguidamente el gobernador c iv i l 
p r o n ú n i d ó unas palabras, en las que 
d i jo en .pr imer lugar que en. aquel 
acto quedaban posesionados de sus 
cargos e l alcalde y ja .Corporac ión . 
Luego r o g ó a todos pusieran su m a 
yor c a r i ñ o y entusiaisimo en e l estudio 
y reso luc ión de los problemas que 
actualmente , t iene planteados ei M u -
rílcipio y que pusieran sus -desvelos al 
servicio de la oiuriád. A ñ a d i ó que io 
que iban a realizar era un acto de eer-

( C O N T I N U A E N T E R C E R A ) 

Tras los 'descalabros sufridor ?ntre 
Viernes .Santo v e l Doni f i lgo áé Pa5-
cuá . en que se v ieron rechazadas cua
t r o divisiones b r i t á n i c a s , v dos nor t f -
a i ñ e r i c a n a s . d e s p u é s de haberles sícíp 
deshechas tres divisiones h l i n d a d l » . 
completas v destruido rio c a ñ o n e s 
varios centenares de v e h í c u l o s . Ander -
son l l e v ó nuevas y considerablei tuer
zas para atacar, precedido de n n m e r o -
KOS carros, al Oeste de Meyez VA Bab 
y a l ' N o r t e y Sudoeste de Pont d ú Fasb 
Sps fines eran abrir brecha en*>ái j j í^a 
del Eie .para separar a los alemanes ds 
los italianos v forzar la tan de?<*a l a 
entrada a la carretera br inc ipn í ,nnc-Va 
hacia ed Este. 

Rec ihaáadae con éx i to IES mamoba'ae 
de reoonociniiento de loe elementos 
blindados y de I n f a n t e r í a - britárúcoi 
y norteamericanos, qtie en d í a s pñá*» 
dos h a b í a n de ha l l a r los oportuno* 
puntos de part ida para la. n u e m ten-
fat iya de p í n e t r a o i ó n , con lo que ^ 
adversario no pudo hacei-ss Idea dp 
las poedeiorsee que iba a atacar. Ao*-
derson no dejó 'de arrcfjar «• la b á t ó 1 % 
un exceso de hombrea y material .- coa 
objeto de cempensar su,, ince t l dunx-
bre acerca de Iss f u e m s de que dls,» 
.ponía Von Arnim' . E l genera] b r i t á n i 
co l levó el peso pr inc ipa l de su ofen
siva contra la.s l i m a s de M l y é a W 
Bab, si bien apsnas c í 'd ió , en impor 
tancia la fuerza l l évada a operar % 
Pont du Fash. 

D e s p u é s de l anza r al Este de M « -
yez E l Bab. cerca de G r i c h El Ued. 
sus p r imeras olead"? .de ataque. 
coltadas por enjambres de Cjirro» 
blindados de todos los ca l ib re» , loa 
a n g í o n o r t e s m e r i c a n o s tuv ie ron que 
reconocer, dadas sus p é r d i d a s consi^ 
derables. que cada me t ro de terreno 
no p o d í a ser ganado, sino con í m p r o 
bos sacrificios, y hubieron de pedi r 
la p r o t e c c i ó n de sus a rmas pesad' 
Ante é s t a s , aunque terr iblemente ba -

1 CONTINUA F.N 

L o s soviets í o d a v 

satisfechos con la DO 
Esperaban un cam 

el Gabinete de Sikor 
. L O N D R E S , 29.—-La dec la rac ión p u 

blicada ayer en Londres por el. Go
bierno polaco emigrado, que pide 
pr inc ipa toen te la l iberación de los 
comlbatientess polacos que sie i ia l leñ 
en la U n i ó n Sovié t ica—escr ibe el en
viado especial de la agencia Reuter 
en M o s c ú — n o ha sido pubUcada to
d a v í a en la-1 URSS. Los obseirvadcces 
soviét icos , que conocieron el conteni
do de' la dec l a rac ión por la radio l o n 
dinense, a f i r m a n que . esta dec la rac ión 
no hace nada por salvar el abismo que 

ha abierto entrev el Gobierno so
vié t ico y el polaco y no hace indica
ción alguna sobre cambios en el Ga
binete polaco n i siquiera un crambio 
moderado que indicara la r epud iac ión 
de aquiellos a los, que incumbe la re¿-
ponsaibiMdad del l l amamiento a la 
Oruz Rój:a In ternac ional para la i n 
ves t igación sobre los .¡-estos descubier
tos en el bosque de Katyn.—Í EPE). 

. * * * 
L O N D R E S . 2g.—La tensión ruso-po

laca va eo aumento a juzgar por la re
acciones de la* prensa moscovita^ declara 
el redactor diploiráitico 4€ la agencia 
Reuter. Añade que e l . emtejador bri tá
nico en Moscú, Clarí : Kerr . ha puesto 
al Gobierno ' sovié t ico al tanto de l ' c r i te 
rio b r i t án ico ' sobre esta situación- y que. 
al partcer, eJ a'hnirante Standley, repre
sentante norteatniericano, ha hecho otro 

tanto por 
tadob Ur 
como en 
núa el r,e 
nos brilá 

Moscú—temiina—es al 
de actividad diplomática 

L O N D R E S , 3C),.-.Lt 
jaco en lia UR-SS. Ro: 
dido en la es tac ión de 
colegas b r i t án i co , no 
turco. E l alniir-aine S 
sentante del Gobiernq 
c o n v e r s ó unos diez ra 
mer en la sala de esrn r 
embaiador de Gran G' t 

tren. 
E] enibajddur vioiac 

unos ocho días en K 
tras r e ú n e a todo el 
Embajada antes de sa 
Sovié t ica . Pare.ce que 
libaran para esto la rut 
bien se cree eme Io« 
a s u m i r á n la representa-' 
reses de Polonia en la 

-ion ov-
URSS. 

http://%c2%bfuerision.es
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Tomó posesión la nueva corporación municipal .coruñesa. E l 'jefe provincial 
del Movimiento y el gobernador civil pronunciaron unas palabras de gratitud pa
ra los ediles sahenle& y otras de bienvenida para los entrantes. Después se pro
cedió á constituir las comisiones. 

Se celebró la tradicional fiesta de San Ptdro -Mártir en la iglesia conventual, 
de Santo Domingo. 

Entre los sucesos de la jornada figura el de un chico mordido por un perro. 
Tres _ barcos entraron en puerto. ,' 
-Prosiguieron los ctirsillos de perfeccionamiento sanitario para practicantes, 

a n t o d e i d í a 
SANTA C A T A L I N A D E S E N A 
Nació en h ciudad de Sena, de 2i 

'(mal tomé su nombre. Aun no conta
ha, cinco años y ya comenzó a resplan-

.decer en ella la gracia del Señor. A 
los siete años hizo voto de perpetua 
virginidad. v 

Muchos han sido los milagros que 
Jesucristo, obró por mediación de es
ta santa que, en vida, trató de invi
tar en todo lo posible a Santo Domin
go. Gradisimo fué el amor que Santa 
Catalina tuvo al prójimo. Murió a lo* 
treinta y tres años, el 29 de abril de 
Í380. Fué canonizada por Pío I I . 

KOTAS LOCALES 

E f e m é r i d e s 
3o D E A B R I L D E 1651— N A C I O 
E N R E I M S S A N J U A N B A U T I S 

T A D E L A S A L L E 
A l fundador de los Hermanos de las 

Escuelas Cristianas debe Francia una 
de las re íormas más profundas e in
teresantes en materia de enseñanza . 
Sus elevadas dotes de educador le lle
varon a consagrar su vida a la prepa
ración de la iuventud. A su obra se 
debe la sust i tución de la enseñanza 
individual por la colectiva y graduada, 

vtn Franc ia : el que los n i ñ o s aprendíe-
"teen antes a leer en su lengua nativa 

«jue en latín, como era costumbre en 
ar"e] tiempo; ¡a organizac ión de la 
Escuela primaria; la creac ión de las es 
cuelas^ normales para maestros v las 
dominicales para obreros, así como de 
la« obras oostescolares para la perse
verancia de los i ó v e n e s ; los primeros 
ensayos de enseñanza técnica . Para 
Sotar los ¡institutos aue fundara de 
p-ofesorado perfecto, él mismo instru. 
yo^en sus procedimientos a los aue 
iban a ser maestros- de los n i ñ o s y 16-
Venes, para que actuasen con el car i 
ñ o de un padre y con el t e s ó n y ener-
gía de un santo. Reducido voluntaria-
jnente a la mayor miseria, y con sus 
hábitos derrotados, trabaió incansable-
tnente en provecho de sus ideales de 
educar y de poner almas en v ías de 
sa lvac ión . Muchas fatigas le c o s t ó el 
Ver én marcha su magníf ica fundac ión 
He los Hermanos de las Escuelas 
Cristianas, de las que fué superior has
ta 1717, en que dimit ió , pero no c e s ó 
por ello de laborar continuamente en 
favor de aouteFa inst i tución, terminan
do su Reglamento y disnosiciones par
ticulares para los Hermanos. M u r i ó 
en abril de 1719, el día de Viernes 
Santo, F u é beatificado ñor L e ó n X I I I 
el ig de febrero de 1888 e incluido en 
«1 santoral el 24 de mayo de 1900. 

E t t i e m p o 
Datos facilitados por el Observato-

r i o de L a C o r u ñ a , a las IQ hora* de' 
d ía de aver: ' , 

P r e s i ó n media a o grados v a l nivel 
'del mar en m m . , 766'2: tempet'atur 
'máx ima . ló ' j a a las 14'S; id , m í n i m a 
to ' 8 a !as 6; i d , media. i^ 'S ; h u m e d ^ 
media en por 100, 86; d i r ecc ión m á s 
frecuente del viento. Nordes te : veto-
fcidad media en kms, por hora, ig'8-, 
recorr ido to ta l del viento en 24 ho
ras en kms.. 527: vis ibi l idad media en 
kms,, JS; estado de la mar, rizada, a » « 

M A D R I D ; 29,—El Servicio Meteo 
r o l ó g i c o Nacional del M i n i s t e r i o de! 
A i r e comunica a las 18 horas de hov 
que el t iempo ha tenido durante el día 
c a r á c t e r de inestable v se han formad : 
tormentas aisladas en el interio!" de 
E s o a ñ a . que han producido precipi ta
ciones de poca impor tancia : s ó l o er 
C á c e r e s — d i c e — s e ha registrado una 
ca ída de aerua de 21 l i t ros , siendo la 
w e c i o i t a c i ó n en las restantes estado 

C U P O N D E d B G O S . — A y e r r e su l tó 
premiado el n ú m e r o 555. 

P A L A C I O D E " J U S T I C I A . — S e ñ a l a 
mientos para hoy.—Salas í le lo J- 11.- -
Sant iago: don , Eduardo Faz son don 
J c e é Mareque sobre pago de renta £0-
ra l . Detrado Calvo típn D á m a s o . 

A l M r i z : d o ñ a Carmen c i d son ó o ñ a 
Valeriana Q u í n t e l a , solxe nul idad de 
j u i c i o ej©cucivo. Letrado don D á m a s o 
Calvo. 

Monfo r t e : D o n Manuel Somoza cor 
don J e s ú s Gonzá lez por nul idad de do
cumentos. Letrados BIÍMICO Bajoy Es
pada y Boedo Roueo. 

Salas de lo O r j n i n a l . — S e c c i ó n p r i 
mera.—Muros: Catalina Lago por te
nencia de armas. Letrado Nieto y 
Nieto.-

Fe r ro l : Bernarddno Regueiro poT" 
cobo. Letrado Cano de Aspe, 

Saoción segur.da.—La C o r u ñ a : José 
G a r c í a por tentat iva de estafa. Letra
do MonelOt? R o d r í g u e z . 

La C o r u ñ a : A n d r é s V á z q u e z po 
hur to . Le t rado Lópsz AbeUeíra . ~ 

, E L PUERTO.—Ent ra ron" Cabo Co
rona" del Mu-sel con 300 toneladas de 
general; " A i r o s o " de G i j ó n con car 
ga; y velero "Baleares" de Vigo, en 
laptre. 

Sa l ie ron: "Cas t i l lo Coca" para San 
Esteban de P r a v í a en lastie, v "Cabo 
Oervera" para G i j ó n - con general. 
F u é despachado el velero m i x t o "Car-
tnuoha G á r c í a " para Ccrcub-ón cor 
general. Son esperados "S . A. C. 9 " 
y " S e b a s t i á n M a r t í n " , en last"?; y 
"Sisarga" con carga. 

É L " M A G A L L A N E S " . — E l vapoi 
"Magallanes'* en su viaje de ida para 
Amér ica . l legó sin novedad a Trinidad, 
el martes, d ía 27 del actuaü. 

SUCESOS.—Mordido por un perro.— 
Manuel P é r e z Alvarez. de 15 años , de 
Juan Flórez , 169, fué mordido ayer por 
un perro v rcswlíó con heridas en el 
brazo derechb. 

Le cayó una tijera encima de un pie. 
— A Pilar López BeMas, de< Luna, 11, 
segundo, le cayó ayer una .tijera encima 
del j j i e derecho y sufr ió una profundu 
herida en el dorso de dicha extremidad 
inferior, w < 

Lesionados jugando.—Jugando en el 
Relleno, el niño Domingo Merino Me-
juto, de Marconi, 7, se o r g i n ó una he
rida contusa en la ceja izquierda. E l n i 
ño de 11 años, R a m ó n García F e r n á n 
dez, de Curro. 6, jugando se cayó all sue
lo y resul tó con conibusiónes en ia cara 
v hematoma en la región nasal. 

A I A H O R A D E L C A F É . . . 

PONCHE ASTURIANO 
nes infer ior a 5 l i t ros . L a tempera 
ha continuado sin sensible va r i ac ión 
T a m b i é n predice que en toda E s p a ñ " 
h a b r á mucha nubosidad, pr incipalmen 
te por la tarde, v tormentas aisladac 
en el in ter ior v l luvias o l loviznas d f 
noca impor tancia en Baleares v el Su^ 
este, Las temperaturas extremas <'.'' 
M a d r i d han sido de 22*2 la m á x i m a 1 
1.V0 la m í n i m a . — ( C I F R A ) . 

CU R S I L 1 0 
de psífecc^noinianfó 

paro practica litis 
E n t a C \ ® m l a b a c c i 

p r e s e n c i a r o n u n a opencíóii 
c e s á r e a 

Conforme a l p r o g r a m a anunciade 
ayer con t inuaron escos curs i l los ; pox 
l a m a ñ a n a en e l I n s t i t u t o provinciaj 
de S á n i d i d . Por la tarde desarrollo 
l a l ecc ión sexta el doctor Rafaei F e r 
n á n d e z Obanza, je f^ de los seivicios 
m é d i c o s de la Obra Sindical "18 ae 
j u l i o " , que v e r s ó sobre Enfe rmeda 
des Infecciosas, de l o c a l i z a c i ó n en ei 
sistema-nerviciio, meningit is cereto o-

espinal e p i d é m i c a , p a r á l i s i s mfanMi 
encefali t is , l e t á r g i c a , -rabia y t é t a n o s . 

D e s p u é s -de é s t a lecc ión los cursi
l l i s tas se t ras ladaron a l Sanatorio L a 
baca siendo recibidos en el citado es
tablec imiento por el d i rec to r D r . P a i . 
do de Andrade , y el t o c ó l o g o de d icüo 
Centro D r . M a x i m i n o Fracja, quienes 
mos t r a ron el funcionamiento de tau 
impor t an t e Centro Sani tar io y real i 
zaron con feliz resultado,, una opera
c ión ce sá r ea a una pacisnte cecién i n 
gresada; 

Para hoy el p rog rama s e r á el SÍ. 
guiente, por la m a ñ a n a p r á c t i c a s y 
por l a tarde a las 16 horas lecc ión 
s é p t i m a sobre "Enfermedades infec
ciosas de loca l i zac ión e n la p ie l " , e r i 
sipela, carbunco, por el D r . J o s é Ló . 
pez M a r t í n e z , director del Dispensa
r io A n t i v e n é r e o , a las 19 horas el doc 
to r A n t o n i o S ier ra F o r n i é s e x p l i c a r á 
a los curs i l l i s tas que han vis i tado ei 
Sanatorio M a r í t i m o de Oza, dei q u é 
es Di rec to r , la Patogenia y t r a t a / 
mien to de los enfermos acogidos en 
tan importantfe centro. Seguidamen
te el D r , Rafael A l e m a n y v e r s a r á so 
bre enfermedades infecciosas de l o 
cal izac ión en n a s o - f a r í n g e a , d i f ter ia . 

Nuestro sociedad 
P E T I C I O N D E M A N O . — E n Be-

tanzos, por don Abelardo Couceiro P i 
ta y su s e ñ o r a d o ñ a i armen M é n d e z 
Ga lán , prestigiosa 
•familia .de E l Fe 
r r o l del Caudil lo , 
para su h ü o . el o!' 
cial de A v i a c i ó 
don A b e l a r d o X o u 
ceiro M é n d e z , h 
sido pedida a lo 
seño re s de S á n c h e z j 
Valei ro í d o n A n - I 
t o l i n ) la mano de 
su h ü a Al ic ia , muchacha que por su1 
dotes de s impa t í a , cuenta con nume 
sosas amistades en esta ciudad, y . en 
La C o r u ñ a . al isrual que sus calpfica 
do* familiares. 

Ent re los novios se cruzaron los va 
liosos resralos de rteor. v la boda que
dó s e ñ a l a d a oara fechia p r ó x i m a . 

V I A J E R O S — P - r a M a d r i d y Sevilla, 
salen hoy las s e ñ o r e a s Elena y Pilar 
Pór te la Diaz, a c o m p a ñ a d a s de su her
mano D . L i n o . 

^ r o t i d i t i s ep idémica . M a ñ a n a a p r i 
mera hora los cursi l l is tas a s i s t i r á n a 
una misa por el a l m a de los compa
ñ e r o s fallecidos. 

L O S P R A C T I C A N T E S A P A D R I N A 
R A N A U N A N I N A . R E C I E N 

N A C I D A 

Los pract icantes curs i l l i s tas qu% 
asistieron ayer a la operac ión ce
s á r e a l levada a cabo en el Sanator io 
Labaca adoptaron ~el acuerdo de tipa 
d r ina r a la n i ñ a e x t r a í d a , a l a que 
le r e g a l a r á n una magn í f i ca canast i l la 
E l baut izo de l a h i ñ a se celebrara ei 
s á b a d o p r ó x i m o en la capi l la cíe d i 
cho centro. E n r e p r e s e n t a c i ó n de sua 
c o m p a ñ e r o s a c t u a r á en l a ceremonia 
el presidente del Colegio de p r a c t i 
cantes, camarada R a m ó n P a d í n . 

L a f i e s t a 
de San Padro 

M é r l i r , 

<£ÍI L a C o r u ñ a 

V i s t i e r o n m u h o i r o m e r o s 

d e l c o m p o 

Se ce l eb ró ayer en esta ^'«dad \% 

O r o i b i c ^ i r n o « O l w i 

Para suscripciones en L U G O a 

F L I D E A L G Á L L E Q O 

en !a Adminis trac ión de Loter ías N.0 2. 
Plaza de España. 14 * \ 

Y A - V O Y-SABADO-Estreno cunb'e 
L a película de los tangos m á s formidables del famoso compo

sitor argentino F R A N C I S C O C A N A R O 

DE 
BIRSIOS L O S 

Maravillosamente cantados por el Idolo de la canción criolla 

HUGO DEL CARRIL 

3Wás genial que nunca riecí ía maravillosa «Metro*» 

N I N O T G H K A 
( E N E S P A f í O L ) 

GRAN CINE CORUÑA-Mañana 

. S A N C I O N E S 
A Ba ldomcro Pose, de Carballo, "ío 

pesetas de multa , oor denuncia falsa. 
A los padres de los menores E m i l i o 

L ó p e z Moreno . Manuel Chico R o d r í -
cruez, de esta capital, 25 pesetas a cada 
uno. por dedicarse sus hijos a cometer 
r a t e r í a s . 

A Amadora P é r e z , de L a C o r u ñ a , 
250 pesetas de mul ta , por su vida in-
moraL j f ^ i 

A Miaría Adel ina Luaces Gadeira. dé 
Santiago. l í o pesetas de multa , por 
incumpl imien to de las disposiciones 
sanitarias. 

A l o s é L ó p e z F e r n á n d e z , de L u g o : 
l o s é Rev T o m é . Jo sé Cobas Blanco, 
de Negrei ra . mul ta de 500 pesetas a 
cada uno. por e x t r a c c i ó n clandestina 
de wol f ram. . • 

A Francisco Lago P é r e z , , d e L a Co-
r u ñ a , mul ta de 50 pesetas, por infrac
c ión «H Reglamento de hospedajes. 

A ^ M a n v e l Silva Canosa. Felipe Siei-
ro L ó p e z . J o s é D í a z Hor tas . de Cor-
c u b i ó n . 50 pesetas de mul ta , por es-
cánda ío , . 

A Bienvenido F e r n á n d e z N . , J o s é 
Vi las Gorgal . Rogelio Quintans Can-
torna. Jo sé Cantorna Rev. D iaman t in 1 
Otero Quintans. J o s é Cantorna A r á n . 
A n t o n i o B a ñ a Ga r r á i s , de L a B a ñ a 
50 pesetas a cada uno. por embriaguez 
v e s c á n d a l o . 

A A m a r o de Meló , de Santiago, v » 
Josefa G o n z á l e z Ponte, de L a Coruña 
^ p e s e t a s de mul ta a cada uno. por 
insolentarse con los agentes de la au 
toridad. 

A N i c o l á s Pardo A m i g o , de Málpi 
ca. 2$o pesetas de multa , por e s c á n d a l o 
v blasfemo. 

A Celestino Lorenzo Beiro. de Leí» 
same. .375 pesetas, por causar d a ñ o ? 
en el arbolado de la zona repoblada.. 

A Josefa R e b ó n Cartel le, de Ares, 
50 pesetas, por e s c á n d a l o . 

A Socorro Serantes Bueno. Carmen 
Mendieta Romero, de Santiago, 100 
r>--et'as a cada una. por e s c á n d a l o . 

A Dolores O te ro Pesado, de San 
tiago. 75 pesetas de multa , por , e s c á n 
dalo e insolentarse con los agentes de 
la autoridad. 

A Pedro B e r m ú d e z Lema, de Culle-
j redo. 250 pesetas de mui ta . oor no en-
j tregar una res que le fué pedida por la 
I C o m i s a r í a de Recursos. 

A J o s é Lagoa F e r n á n d e z , de E l F e 
r r o l del Cauidillo, 150 pesetas de multa , 
por no prestar ayuda a un ler ido , ne
g á n d o s e a l levar lo en su a u t o b ú s . 

A Manue l C á l v e l o Amigo , de Cori® 
tanco. 75 pesetas, por profer ir frases 
injuriosas contra el alcalde. 

A los padres de los menores Jaime 
R o d r í g u e z R o d r í g u e z . J o s é C a s t a ñ e d a 
Aldav. J o s é Cancelo Seijoso. C é s a r Ri-
coy Iglesias, A n t o n i o C a b a n e í a Ri lo , 
de esta capital, mul ta de 50 pe-setas, 
por reiteradas faltas de sus hijos a 'as 
actividades del Frente de Juventudes. 

A Jun L e m a Bep. Carmen G a r c í a 
Sieira, A g u s t í n P i ñ e i r o F e r n á n d e z 
Francisco F e r n á n d e z Barre i ro . d é Son 
500 pesetas de mul t a a cada uno, por 
e x t r a c c i ó n clandestina de wol f ram. 

A Ave l ino Tojcs F r e i r é , dé Muros , 
150 pesetas de mul ta , por embriaguez 
e s c á n d a l o e insolentarse con la fuerza 
públ ica . 

A Federico Asorey, de A r z ú a . , 50 pe
setas de multa , por emibriaguez, es
c á n d a l o y blasfemo. 

A Pi lar Parga V á z q u e z , de L a Co
r u ñ a . mul ta de 25 pesetas, por proferir 
frases insultantes a un .guardia muni 
cipal. 

La C o r u ñ a . 28 de abr i l de 1043-

típica fiesta en honor a San Ped-
M á r t i r . Desde muy antiguo. concun^S 
a esta fiesta muchos romeros del cur"1 
00. para pedirle su o ro tecc ión o car» 
agradecerle favores de é\ recibido* 
Así . en tal fecha, el templo de te 
RR. PP, Dominicos , donde se ven»ra 
la imagen del Santo Már t i r , se veto, 
dos los a ñ o s c o n c u r r i d í s i m a d« fieta 
e n t r é los que se destacan las mentes 
del campo, de esta comarca, que haca! 
las tradicionales ofrendas de frutos \k 
oa í s . En dicho t e m ó l o se celebraron 
misas durante la m a ñ a n a v hubo, asi. 
mismo, nlát- 'cas alu=;vas a la fiesta. Í B 
el atr io de la ielesia fueron colocados 
ios t íp icos puestos de rosquillas. 

L a af luenciá de gentes del c^moo 
este a ñ o . fué extraotdinaria. El tren 
nue v ino de Santiago aver ñor la ma« 
ñaña t ra jo numerosos romeros de to, 
dos los n u é b l o s enclavados en la lúv;» 
fér rea . T a m b i é n l lega-on romeros ¿a 
los trenes de la l ínea del Norte, ¿g 
autobuses, t r a n v í a s y otros medio? de 
l o c o m o c i ó n . Duran te la mañana se 
b e n d ü e r o n varias vece.1 ios frutos dd 
campo. 

t 

Pro nueva iglesia de' an Pedro de M m 

U n devoto de San Pedro de Me. 
zonzo, en acc ión de gracias, 10 pes-2, 
tas. 

Don A n t o n i o P - e m á n d e z Otero 25, 
U n cabal lero del Barco d«5 Val» 

deorras, 50. , 
Los donativos pueden entregarlos | f l 

presidente de la C o m i s i ó n don José 
Toubes, quien los e n v i a r á al teeorell 
señor M a r i ñ o 

^CARTEliRA 

Por compromiso de fechas en obtíí, 
plazas 1 H O Y , a las 4, 6, 8 y n | 
U l t i m a s exhibiciones de la magistiM 
s u p e r - p r o d u c c i ó n con éxito íffiíólí 

La cludadelá 
del silencio 

L a m á s gigantesca in te rpre tac i 'n 
una gran ar t is ta . . , A N N A B E L L A , 
encarnando el papel de itna máitir... 
E l drama m á s emocionante Ilevaido • 
la panta t l la .—No deje de' ver bo»; 
U L T I M O D I A , - esta gran pdícu't 

ORAN c i N i E c o m m 
U L T I M O D I A . L a pelícuJ. de la stoir 
pa t í a , de la gracia arroi ladora. 

K A T I A 
En e s p a ñ o l 

Inte:*preta-ción de la ealadísUna ««"• 
t re l la 

D A N I E L L E D A R R I E U X 
4 _ 6 _ 8 - lO'iS 

S á b a d o : N I N O T C H K A 

Teatro Rosalía Castro 
P R E S E N T A H O Y el E S T R E N O de 

C A R I O $ M U Ñ O Z 

I A U R A P I N I l l O S TORRADO DIRECCION 
I O S £ M9 S E C A M E 
m C A R D O Z A M O R A 
J A C I N T O QUINCOCES DISTRIBUCION 
GUiUERMO GOROSTIZA 

RAMONfOlO 
L A PRIMfeRA P E L I C U L A E S P A Ñ O L A D E AiMBTENTE D E P O R T I V O 
C O N L A I N T E R V E N C I O N D E N U E S T R A S G R A N D E S F I G U R A S 
I N T E R N A C I O N A L E S 4 — 6 — 8 y 11 

MAÑANA SABADO — 
A reiree durante unos d ías 

JESSTE M A T T H B W S en 

GRAN ESTRENO 
con JWJOKAEaL. B H D G R A V E , 

¿ S e r í a Vd . capaz de cantar con u n loco que le estropea u n 
d í a de campo? 

Vea ¡ C U I D A D O CON L O QUE H A C E S ! m a ñ a n a en ed Cine 
Avenida , ' y se oonvei icerá de que puede ser. 

YA-VOY 
U L T I M O D I A 

C R I S T I N A G U Z M A N 

P R O F E S O R A 

D E I D I O M A S 

La. película de ia' n u j e i 
Vlarta Santaolalla Luis G a r o í a Ofteg» 

S'45 - 5*45 - 8 - 10'45 

KIOSCO-HOY 
A Í . T O : 4,̂ 6. 8 v 11 
B A J O : V4S S^S. S'i»; v io'45 

" M E T R O " P R E S E N T A la dinámica. 
pe l ícu la estud;anti3 I 

uv 
( E n e s p a ñ o l ) 

Madge E v a n — R a m ó n NpvafTO I 
U n a M e r k e l 

Tolerada para menore» 

L A S O L A N A 
M a ñ a n a , S A B A D O de S a 10 

T E D E M O O A 
D O M I N G O , de 12 a 2 

GRAN IPiRiTlVO 
Todos ios d ías , tarde ? nGC^ 

a c t u a c i ó n de . J A I M E C A M I N O ^ SO 
ORQUESTA 

Servicio de Automóvi ! S a ü d a O*1^; 
t ó n Grande (Frente al 0 * í é A l o * ^ ' " ' 
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E t I D E A L . G A L L E G O 

8 n u e v a 
0rp oración 
un i cí pal 

r ,«mponentes de la Gestora 
1 .̂ i «T oosesionaron ayer de 

Wclpn, L a Coruña cuenta, por 
i fg con nueva Corporación. Se 
. < • S modo una. nueva etapa 

vida del Municipio, de la 
"•Se ¿perar beneficiosos resul-
" jrf acto de la posesión cons-
^ ««r su sencillez al propio 
fi Sue una demostración de k 

«J^A característica de la vida 
»»^- «na prueba de que estos 

han puesto en el desem-
e sas cargos un alto espíritu 

Lradez y trabajo, y llegan otros 
A «caños municipales animados 

análogo deseo dfi? servicio para 

^ÓV ejos de ser la sustitución 
S e r a y demoledora que acom-
í a ¿ a clase de actos durante 
1DÍ demoliberal, constituye un 
^ yelevo de hombres: cesan 
. «He han puet._ 
'-rsus cargos un ^ J ^ f P j ^ 

a< 
t 
il 

¡'T por lo tanto, de un cambio 
T.'marcha: a lo sumo se podra 

- i , oue se inicia un ritmo mas 
ídrado en la-misma para trata? 
i esoiver, en la medida que las di-
Iri es circunstancias lo permitan, los 
E importantes problemas que Ja 
EIA tiene planteados. La Coruna 
C e decebo a situarse en el puesto 
Eantado de gran ciudad que le 
brresponde por su historia,, por. su 
íira potencialidad y por su situación 
Privilegiada. En el momento en que 
fanos hombres han sido llamados pa
to desempeñar puestos que suponen 
Indudable sacrificio, creemos opor-
Tino llamar la atención de los coru-
iíeses acerca de los deberes que a 
[odos les incumbe. En el esfuerzo 
Le es necesario realizar para que 
ja gestión municipal culmine en el 
Lito que todos deseamos, es nece
sario que particioep los coruñeses 
ton espíritu de disciplina, con apoyo 
Hecidido e la Corporación y con el 
briño que sienten por nuestra ciu
dad, Nada existe tan propio y fami-
íiar como los intereses del Munici-
bio, intereses del común, y por eso 
hadie puede permanecet indiferente 
fcnte los mismos. Deseamos a la 
baeva Gestora muchos éxitos én su 
labor. 

rote c e i o n 
a los 

o r e s 
Los afanes de justicia social sen-

idos por el nuevo Estado han tenido 
ealidad desde los primeros momen-
os del régimen. V i v í a m o s los pri
oras instantes azarosos de la guerra, 
cuando todas las energías de la zona 
nacional eran necesarias para el lo
ro de la victoria, y ya el Caudillo y 

ía Junta Técnica 'dedicaron especial 
Unción a este problema fundamen
tal dictando disposiciones inspiradas 
611 un cristiano sentido de protecc ión 
a los humildes. Primero se acordó 
lj exención del abono de alquileres, 
5.?ua, luz, y otros impuestos, para los 
obreros parados. Posteriormente esta 
0bra ha sido completada y ampliada 
* lo largo de una serie de magní f icas 
«yes sociales, como las del retiro 
obrero, familias numerosas, amparo 

maternidad, iornal del domingo, 
dio familiar, y otras muchas, 

'vos beneficios alcanzan a millonet» 
fe españoles, antes abandonados por 

tutela oficial. Nuestra l eg i s lac ión 
' ' es la m á s cristiana y avanzada 

undo. Y conste que no creemos 
IW se haya andado todo el camino, 

que estamos echando los ci-
pentos de la total t rans formac ión de 
^«vida española. P i é n s e s e , para me-
^ Ponderar la importancia de la 
j&ra social del r é g i m e n , en la falta 
« normalidad en que en todos los 
«Pectos se desarrolla la vida nacio-
^ no sólo como consecuencia de 
^.«ra contienda, sino como lógica 
pación de la actual en los r á m o s 
J: J ^ s trascendencia económica , 
^Portes, ganados, etc. Otra de las 
?™?cupaciones del r é g i m e n es la es-
phzación del obrero, problema 

1 que nos hemos ocupado en algu-
¿? masones, lo que automática-
íior!? ""P̂ 08 ^ a va lorac ión supe-

r de su trabajo. Para ellos se han 
id las Esc«elas de aprendices 
JL .nte de Juventudes y creado 

le Ĵ S01168 Para los maestros que 
litar i n con entusiasmo a faci-
técni PreParación de los futuros 
íí AK8 P311* llesar a crear el cuadro 
titnv«ieriOS especializados que cons-

Ja clave del Resurgimiento 
g13!- He aquí algo de lo mucho 

Fué acordada 
la construcción 

y reforma 
gunos 

sanatorios 
antituberculosos 
E n t r e l o s p r i m e r o s f i g u r o 

e l d e E l F e r r o l d e ! C a u d i l l o 

m TONO POSESION U NDEV 
e w OEL j m n i E N T o 

M A D R I D , 2 9 . — C o m i s i ó n permar 
ríente d d , Patronato Nacional Antituiber-
oiioso. bajo ía presidencia d d Exorno, 
señor ministro de ia Gobernación, ha 
celebrado varias sesiones los días pasa
dos, dedicadas a- ios numerosos asunto^ 
pendientes de resolución. De entre los 
numerosos asuntos tratados, los m á s i m -
portantes merecedores' de meirción son: 

Primero.—Acuerdo de compra del Sa
natorio de Torremanzanas (Alicante), 
doinde -actualmente temía instalado el Pa
tronato un pequeño Sanatorio que será 
considerablemente ampliado. 

Segundo.—Se decidió la itjmediata rea* 
nudación de las obras del gran Samato-
rio de Salamanca " M a r t í n e z Anido" , que 
tendrá capacidad para 500 camas. 

Tercero.—Tamibién decidió la Comisión 
permanente la construcción de un nuevo 
Sanatorio Antitttbeiricufloso en B l Ferrol 
d d Caudillo, aceptando los terrenos que 
han sido donados por aqud Ayuntamien
to y aprolbando el proyecto que a tal oib-
jeto ha sido presentada 

Cuarto.—'Fué aceptado tí ofrecimien
to de magníficos terrenos y la a)portación 
económica hedha por la. provincia de So
ria para la constmoción de un centro 
sanatoriaJ, con capacidad para 200 cama«. Oanaiejo, de apel l ido gloriost 

Quinta—Se a^probó «1 pliego de ad ju - dos loe falangistas c o r u ñ e s e s . 

( C O N T I N U A C I O N D E P R I M E R A ) 
vicio y que po r e l í o esperaba de todos 
que n o regateasen su buena voluntad 
y buenos deseos. Tiene frases de afec
to para los que abaadonan. sus carr 
gos, d e s p u é s de haberlos d e s e m p e ñ a d o 
con lealtad, y . expresa su confianza 
én q ü e los intereses de L a Ó o r a ñ a se
r á n defendidos, ya que l a pereona que 
ocppa l a a l ca ld í a conoce los problemats 
municipales. 

E N T R E G A D E L B A S T O N D E 
M A N D O 

E l alcalde aocideintal saliente, s e ñ o r 
Delicado, hizo entrega del b a s t ó n de 
marido, s ímbo lo die la au tor idad m u 
nicipal , a l s e ñ o r alcalde don J o s é 
P ó r e z - A r d d , m a n i f e s t á n d o l e la satis
facc ión con que lo h a c í a , ya que co
noc ía gus dotes de act iv idad y compe
tencia demostradas en su anter ior 
a c t u a c i ó n , por lo que se peirmlt ía t a m 
bién fe l ic i tar a L a Cfocuña por . el 
acierto en la d e s i g n a c i ó n de que habla 
sido objeto, fel ici tando d e s p u é s i gua l 
mente a l interesado, ya que conside
raba como el mayor honor que pod ía 
recibir una persona e l ser designado 
alcalde de la ciudad en que ee h a na 
cido' o habitualimente reside. 

Seguidamente e l s e ñ o r Delicado 
hace presente, oumpliendo con e l lo u n 
ruego del alcalde propietairio que hoy 
cesa, don José Crespo L ó p e z Mora , de 
dar las gracias y despedirse de los 
c o m p a ñ e r o s de la C o r p o r a c i ó n salien
te, a s í como a todos los f uncionarlos 
níunlcipa ' les, por la co laborac ión que 
en todo momento le h a n prestado. 
Asimismo el s e ñ o r Crespo le e n c a r g ó 
que dirigiese u n saludo a la nueva 
C o r p o r a c i ó n y m u y . especialmente a l 
alcalde s e ñ o r P é r e z Ardlá. 

D e d i c ó a c o n t i n u a c i ó n un recuerdo 
al s eñor concejal reelegido don Juan 
Oanaiejo, de apel l ido glorioso para t o -

y q ue no 
dicación de las obras para la aimpliaciión 
del Sanatorio de Akohe te que viene 
funcionando en la provincia ' de Guada* 
lajara. 

Sexto.—Se aceptó tí Oifrecimienito de 
terrenos hecho por el Aiyuntamienito de 
Cogollos de Ja Vega (Granada), para « n 
Sanatorio, que se cons t ru i rá en aquella 
provincia, con capacidad para 500 c a 
mas aproximadlamente. 

L a comis ión permanente, r eso lv ió 
a d e m á s numerosos asuntas de t r á m i 
te y ante la i m p o r t a ñ e i a los p r o -
blemas a resolver y l a p r o t e c c i ó n de
c id ida dei Caudi l lo , reso lv ió reunirse I era, n i m á s ^ n i menos, que un relevo, 
en nuevas sesiones dentro de breve | v nadie p o d í a pensar o t r a cosa dte el lo , 
iplazo. Unos han cumpl ido durante cierto 

h a b í a podido asistir a esta ses ión por 
una grave enfermedad que padece en 
estos días , recuerdo que le dedica, 
puesto que el señor Pérez Andá. don 
Juan Canalejo y él, eran los tres con
cejales que figuran en Ja Corporación 
con nombramiento del a ñ o 1938. 

T e t m l n ó e l señor Delicado saludando 
igualmente a los nuevos gestores con 
el grito de ¡ARRíEBA E S P A Ñ A ! 
P A L A B R A S D E L J E F E P R O 
V I N C I A L D E L M O V I M I E N T O 

D i j o en primer lugar que aquello no 

Vigorosos contraataques 
ítalo • germanos en Tánez 
Sid Ahmed, ocupado por 

las fuerzas Inglesas 
R O M A , 2g.—Comunicado del Cuar

tel General de las fuerzas armadas i t a 
lianas: , : 

C o n t i n ú a n los combates en el frente 
de T ú n e z . Los vigorosos contraataques 
locales efectuados por destacamentos 
italianos y alemanes se han vis to coro
nados por el é x i t o . 

Dos aviones enemigos han sido de
rribados durante la jornada por los 
cazas alemanes v otros cuatro por las 
b a t e r í a s de la D C A . 

Nuestros aviones torpedearon un 
barco en la rada de P h i l l i p p e v i l k , i n 
cendiaron y hundieron una lancha tor 
pedera en el M e d i t e r r á n e o central y 
derribaron cuatro C u r t í s en el canal 
de Sicilia. 

L o s ataques de los bombarderos ene
migos; han causado d a ñ o s y p é r d i d a s , 
en la jornada de aver. en N á p o l e s , M e -
siná, Siracusa y Lampedusa. Fueron 
derribados siete cuatrimotores por 
nuestros cazas,: cuatro en N á p o l e s . dos 
en Mesina y uno sobre el l i to ra l de 

. Agrififento. 
N o ha resresado a su b a s é u ñ o ds 

nuestros aviones . '—(EFE). 

De incOn/nmiiCle paladar 

«PONCHE ASTURIANO» 

n 

que el Estado es tá realizando en fa
vor del obrero. Pero conviene decir 
que todo esto lo hace no para esta
blecer en beneficio de la dase traba-

I j i^ora n i n g ú n privilegio, sino porque 
así lo exige un alto espíritu de jus
ticia y el porvenir de la nac ión . 

R O M A . 29.—Como saplememto dtel 
Comunicado de guerra de hoy se anun
cia oficialmente: 

Como consecuencia de las incursio
nes a é r e a s s e ñ a l a d a s en el Comunica
do de hoy, se deploran entre la poiMa-
c ión c i v i l las siguientes p é r d i d a s : 41 
muertos v 48 heridos, recogidos hasta 
ahora, en N á p o l e s ; 3 muertos v 12 
heridos en Mesina. v S heridos en 
Siracusa y L a m p e d u s a , — ( E F E ) . 

E L C A I R O , 29. — Comunicado del 
Cuartel General de las fuerzas a é r e a s 
aliadas del Oriente M e d i o : 

Nuestros aviones atacaron ayer t a r 
de con bombas de gran calibre Mesina, 
cuya e s t a c i ó n de " f e i r y - b o a t " fué d i 
rectamente alcanzada.' EJ ataque se Vió 
coronado por el éx i to . 

Con e l mismo buen resultado ataca 
ron los muelles de N á p o l e s bombarde-, 
ros de la av iac ión norteamericana, que 
alcanzaron directamente con sus pro-
vectiles los objetivos previstos. Cuatro 
de los cazas enemigos que hicieron 
acto de oresencia fueron derribados. 

U n o de nuestros aviones no ha re
gresado de é s t a s v otras operaciones 
— ( E F E ) , 

». # .* 
R Ó M A , 29,—Se anuncia of ic ia lmen

te: E l ataque a é r e o enemigo contra 
Grosseto ha costado la vida a 145 per
sonas, y heridas a 268. L a ' m a y o r parte 
de las v í c t i m a s h á n sido mujeres v 
n i ñ o s . — ( E F E ) . 

• • • 
A R G E L , 29,—Las fuerzas b r i t á n i c a s 

han ocupado Sid A h m e d , s e g ú n se 
anuncia of ic iosamente ,—(EFE) . 

1 J PARA GANAR MAS, NO HAY QUE TRABAJAR MAS: 
H A Y Q U E T R A B A J A R M E J O R 

Aprenda por C o r r e s p o n d e n c i a : I n g e n i e r í a , C o m e r c i o o Id iomas . 

M u c h o s mi les de e s p a ñ o l e s lo e s t á n hac iendo. 2 0 0 c u r s o s . 

Desde 2 0 pesetas, a l mes , T E X T O S I N C L U S I V E . 

I M W m HOY y i m m m m m m m m m s - Cincuenta y dos olios de experiencia. 

M A D R I D : J o s é Antonio , 61 B A R C E L O N A : L a y e t a n a , 5 7 

C O R ü ^ A i J O A Q U I N S A U R I N , S I G N O , ^ P A R R O T E , i 6 

t iempo un acto de servicio, con entu
siasmo e i n t e r é s , y s ó l o el hecho a i 
que la C o r p o r a c i ó n que cesa hubiera 
puesto a una calle el nombre de J o s é 
A n t o n i o , b a s t a r í a por sí solo para enal
tecer su labor. Se d i r i g ió d e s p u é s a 
los que entraban, para decirles que únw 
camente consignas de falangismo tenia 
que darles. D e c l a r ó que el 20 de j u l i o 
de 1936 el coronel C á n o v a s de la Cruz 
t o m ó a su cargo la responsabilidad del 
Alzamien to en L a C o r u ñ a , gesito qm. 
no ha sido recordado t o d a v í a en ia 
proporc ió 'n que m e r e c í a tan heroico 
proceder. P i d i ó al nuevo A y u n t a m i e n 
to Que, como pr imer acto r e p a r é aquel 
olvido. Tamib ién hizo la pe t i c i ón de 
que fuese elevada por fin la Cruz de 
los C a í d o s , que p e r p e t ú e ei recuerdo 
de nuestros muertos. L o ú l t i m o que les 
p e d í a es que obrasen en falangista, 
porque v e n í a n como tales, y sin recato 
lo manifiesten, pensado y trabajando 
con el estilo nacional-sindicalista, tan 
claramente definido en el Estado espa
ñol , sin parar mientes en voces c r i m i 
nales n i en los murmul los que pudieran 
o í r se fuera de aquella casa. D e c l a r ó 
finaímenííe que no se pensase n i por 
un momento que al cabo de los a ñ o s 
en que un nuevo Ayun tamien to iba a 
ve" ' r a hacer una d e p u r a c i ó n . 

E L f S E Ñ O R P E R E Z A R D A 
Por ú l t i m o , p r o n u n c i ó unas palabras 

él nuevo alcalde, don J o s é P é r e z A r d á , 
quien di jo que en nombre de todos los 
que integraban Ja C o r p o r a c i ó n rec ién 
nombrada, respondía^ a las frases que 
h a b í a n sido pronunciadas. Expuso que 
ia C o r p o r a c i ó n saliente h a b í a cumplido 
su m i s i ó n , como lo acababa, de afirmar 
el jefe p rov inc ia l del M o v i m i e n t o , y 
q,ue como relevo v e n í a a aquella Casa; 
es decir, a cont inuar una labor y dec i ' 
dido a cumpl i r con la mejor de las yo -
luntades, porque todos los que h a b í a n 
sido designados h a b í a n aceptado aquel 
cargo por imperat ivos de disciplina de 
su Par t ido , y al l í c o n t i n u a r í a n con la 
misma unidad de c r i te r io y de po l í t i ca 
que siempre 1«« h a b í a inspirado. Nues
t ros p r o p ó s i t o s — r a ñ a d i ó — s o n los m e 
jores. E l t iempo d i r á si nos hemos 
equivocado. T e n n i n ó diciendo que con
fiaba en que las esperanzai que en 
ellos se p o n í a n no fueran defraudadas, 
ya que su a s p i r a c i ó n era conseguir el 
engrandecimiento de L a C o r u ñ a , y re
s u m i ó a q u é l l a s en la frase j A r r i b a L a 
Coruña!» con lo que t a m b i é n se c u m 
pl ía *¿1 g r i t o de nuestro M o v i m i e n t o . 

E l acto t e r m i n ó c a n t á n d o s e por t o 
das los presentes el "Cara, al S o l " : « 
hizo la» invocaciones e í goberaador 
c i v i l . 

L a Gestora quedó asi conatutuida ̂  
AloaWie-PWwdente, don Jo«é P é r e z -

A r d á y Lope^-Valdmeso. 
Primer teniente de alcalde y ponente 

de Hacienda, don Diego Delicado M a r á 
ñ ó n ; segundo teniente de alcailde y po
nente de Beneficencia y Sanidad, don Luis 
J t á io Vazq¡uez Pena; tercer teniente de 
alcalde , y ponente de Obra*, don Carlos 
Oliete S á n c h e z ; oua-nto teniente de a l -
callde y .ponente de Ins t rucción Públ ica , 
don Ejirique Miguez Tapia ; quinto te
niente de alcalde y ponente de Policía, 
don Santiago Lozano García». 

Suplentes de las Tenencias de Alcaldía 
y de Jas ponencias x De 5a pnknera, don 
Jesús Cainzos R o d r í g u e z ; de ía segunda, 
don Juan Canaiejo C a ñ e t e ; de la terce
ra, don Javier Sanz de^Andino; de la 
cuarta, don Ramiro Mar t ínez -An ido B a l -
dr ich; de la quinta, don Eulogio Arias 
López. 

Quedaron cors t i to ídas las diversas co
misiones en la forma siguiente: Hacien
da : Presidente, don Rafael Salgado T o 
rres ; vocales, don Diego Delicado M a -
rafión y don Jeáús Cainzos Rodríguez. 

Sanidad y Beneficencia: Presidente, 
don Diego Enrique Mí tóhe l l ; vocales, 
qon Luis Julio Vázqueí : Pena y don Juan 
Canalejo Cañete. 

.Policía y Servicios municiipalles: Pre
sidente, don José M a r í a Morales de Se-
tien; vocales, don Sant iagó Lozano Gar
cía y don Eulogio Arias López, 

Instrucción P ú b l i c a : Presidente, don 
José Longueira D í a z ; vocales, don E n 
rique Miguez Tapia y don' Ramiro Mar* 
tínez-Anido Baldrich. 

.Obras y Ensanche: Presidente, dolí 
Eduardo Viila Fano; vocales, don Car
los Oliete S á n d i e z y don Javier Sanz de 
Andino. , 

Turismo y Propaganda: ^ Presidente, 

Roosevelt pide 
a los mineros 
huelguista que 

reanuden 
el trabajo 

W A S H I N G T O N . 29.—E! P r e s f á e ñ -
te Roosevelt ha lanzado un l l ama
miento a los trabajadores de las minas 
para que reanuden inmediatamente ©1 
trabajo y eleven su oaso al Consejo de 
mano de obra de guerra, para que é s t e 
d é la dec i s i ón final. Dice e l l l a m a 
mien to : " D e no haber sido.reanudado 
el trabajo en;las minas a las diez horas 
del s á b a d o , h a r é uso de ios poderes 
que me confiere mí calidad de Presa-
dente y Comandante Jeje del E j é r c i t o 
y de la M a r i n a para proteger el inte-» 
res nacional e. impedir sean puestas 
trabas a la feliz p r o s e c u c i ó n de la gue 
r ra . " 

E n un telegrama f i n g i d o â  J o h n 
Lewis , presidente de la F e d e r a c i ó n d? 
mineros, v al secretario de la misma. 
Thomas Kennedy, el Presidente decla
r a que las huelgas v paros obreros 
producidos en la indu&trt ia del c a r b ó « 
son una clara v io lac ión del c o m p r o m i 
so 'adquir ido de no i r a la huelga; que 
no son simples huelgas contra los p a -
trenos, para imponerles la sa t i s f acc ión 
de peticiones colectivas, sino que son 
huelgas contra .el p ropio Gobierno de 
los Estados Unidos . 

Son—dloe^-tina i!hg©rencia directa 
en la guerra, qponiéndciB© a i poder g u 
bernamental de proseguir l a luciha; la 
cont inuaedón y p r o p a g a c i ó n de estas 
huelgas p r o d u c i r í a n el mismo efeo t« 
dsjrante esta guerra que una dewcta 
paralizadora sufridla en el campo de 
batalla- "Tengo fe—termina—-en el 
patriotisimo de los mineros y estoy se~ 
guro de que, cuando se den cuenta 
de lo» efectos que en estos momentos 
tiene el paro sobre sus hijos que l u 
chan en e l frente, v o l v e r á n a ea fcra» 
b a j o " . — ( E F E ) . 

don Rafael d d Rio Diez ; vocales, doti 
Ramiro Mar t í nez -An ido Baldrich y don 
José Longueira Díaz . 

Abastos: Presidente, don Raupón Aen-» 
lie G a r c í a ; vocales, don Juan Canailéjo 
Cañete y den Eulogio Arias L ó p e z * 

Personal y r é g i m e n in t e r io r , presí™ 
dente : D . Carlos F o l l a F e m á m d e z ; 
v o c a l : , D . J o s é M a r í a Mora l e s de Se-» 
t i e n ; \rocaa: D . Rafael Salgado T o 
rres. 

S í n d i c o : D , Rafae l de l R í o Diez. 
C o m i s i ó n especial de Enaancihft í , 

D . Car los Olie to S á n c h e z , D . E d u a t -
do V i l a Fano, D . Javier Sanz A n d i n o , 
D . E u l o g i o A r i a s L ó p e z , D . J e s ú s 
Cainzos R o d r í g u e z , 

M i e m b r o del T r i b u n a l provimcial 
que establece el a r t í c u l o 197 de l a l ey 
m u n i c i p a l : D . R a m i r o M a r t í n e z A n i 
do B a l d r i c h . 

V o c a l de la J u n t a de E s p e c t á c u l o s : 
D . Diego Delicado M a ñ a r ó n . 

Representante de l Sindica to de l 
P u e r t o ; D . J o s é L o n g u e i r a D í a z . 

Representante del A y u n t a m i e n t o 
en l a J u n t a del M o n t e p í o de E m p l e a 
dos y obreros munic ipa le s : D . J o s é 
M a r í a de Setiens. 

V o c a l del Pa t rona to de F o r m a c i ó n 
Profes iona l : D . Sant iago Lozano Gar^ 
c í a . 

Vocales de l a C o m i s i ó n Especial do 
V a l u a c i ó n de l a Riqueza R ú s t i c a de 
esta c a p i t a l : D . Rafae l Salgado T o 
rres, D Diego Del icado M a r a ñ ó n , don 
J e s ú s Cainzos R o d r í g u e z , D . S d u a ? « v 
do V i l a P a ñ o . 

Representantes del A y u n t a m i e n t o 
en l a J u n t a local de E d u c a c i ó n p r u 
m a r t a ; D . En r ique M i g u e z T a p i a , 
D . R a m i r o M a r t í n e z A n i d o B a l d r i c h , 

Pa t rona to de l a B i b l i o t e c a de l a 
Casa Consulado: ;Rafiairo M a r t i l l e a 
A n i d o Baldi r ich . 

C o m i s i ó n admin i s t r adora de los r e 
cargos sobre las contr ibuciones p a r a 
el paro obre ro : D . E d u a r d o V i l a F a » 
no. D . Carlos F o l l a F e r n á n d e z . 

Representante del A y u n t a n a i e n t o 
en l a Jun ta de O r d e n a c i ó n de l a Con-, 
t r i b u c i ó n R ú s t i c a y Pecua r i a : D . Je
s ú s Cainzos R o d r í g u e z . 

Se a c o r d ó igua lmente que las se
siones ord inar ias de l a C o m i s i ó n M u » 
n i c i p a l Permanente se celebren lo» 
s á b a d o s , a las doce horas . 

0 
SECCION DE VALORES 

Canje de T í t u l o s ferroyianos 

A V I S O A N U E S T R O S D E P O S I T A N T E S 

Desde^ei! d í a 3 de M a y o se paga a nuestros depositantes de acciones 
y obligaciones de la C o m p a ñ í a de los Caminos de H i e r r o del Norte de 
E s p a ñ a ; de la C o m p a ñ í a de M a d r i d a Zaragoza y a A l i can te ; del F . C. 
Central de A r a g ó n y del F . C, de Bi lbao a Portugailste. el importe de l 
residuo y del C U P O N V E N C I M I E N T O 1.0 de A b r i l de 1043 de Deuda 
Amor t izab le 3.50 % en que han sido convertidas. 

U n a de las c a r a c t e r í s t i c a s salientes del B A N C O D E L A C O R U Ñ A , 
es la rapidez con que efec túa cua íqu i e r o p e r a c i ó n . U n personal eSipecia-
lizado y los métoidos bancarios m á s modernos, contr ibuyen a e«te re
sultado. v 
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Comeizm los M m n 
el 469 m m m m É la ío 

de Grao Sanarla a la temí 

m m 

L A S PALMAiS 29.—<EI d ía a m a n e c i ó 
.luvioso,- pe:o no d e s ^ c i ó la oetebra-
4ón del 460 aniversario de ia incor
poración de Gaan "Canaria a la1 Co-
ona de los Rsyss Oatóliocti. L a ciudad 
•¡pareció engalanada y los barcos sur-
,os en el / puerto, empavseaidcs. • D u -
.ante l a noche, las agrupsciones ar-
íst icas y folklóricas, ataviadas con 
.rajiets t ípicos, r é c o . r i e r o n • las calles 
le la población toor.ndo pasacalles y 
•:eienat2s en las casas de las a u t o r i -
aades y pcasidenfé del Museo del Pue
blo E s p a ñ o l . Bn las primeras horas 
de la m a ñ a n a empezaron las tracas a 

Hizo su entrada en la Cátedra 
compostefana la primera 

peregrinación nadona! 
la (om'ronen cuatrocientas personas 

y procede de Madrid 

R T E S 

n i o n 

S A N T I A G O 2 9 . — L l e g ó l a p r i m e 
r a p e r e g r i n a c i ó n nacional, proceden
te de M a d r i d , fo rmada por unas 400* 
personas. 

A las once y med ia empezaran a 
concentrarse en l a A l a m e d a los pere
gr inos y seguidamente se f o r m ó la 
c o m i t i v a a l f ren te de l a cual figura
ba la banda m u n i c i p a l . F i g u r a b a n en 
i a presidencia representaciones de* 
A y u n t a m i e n t o y A r c h i c o f r a d í a de] 
A p ó s t o l , el presidente de l a pe regr ina 
c i ó n conde de B i ñ a z c o ; el D i r e c t o i 
e s p i r i t u a l y p á r r o c o del Sagrado C o 
r a z ó n de J e s ú s , don A n g e l Santiago 
F e r n á n d e z ; el conde de Campor re -
dondo, 'presidente de los gallegos 4ei 
P i l a r de M a d r i d , por tador de una ar
queta que . con t i en« incienso y don R a 
m ó n Gadea, que l levaba l a cera que 
. c o n s t i t u í a n l a ofrenda de esta pere
g r i n a c i ó n a l A p ó s t o l . A c o n t i n u a c i ó n 
s e g u í a el g r u p o de cabal leros y final
mente el de damas. Los peregrinos 
i ü c i e r o n s u en t rada a l a Ca tedra l po r 
l a puer ta de l . Obradoi ro y durante e> 
trayecto c an ta ron el H i m n o a l A p ó s -
toL Numeroso p ú b l i c o le v i to reo y dio 
vivas a l A p ó s t o l , a E s p a ñ a y a l C a u 
dillo. É n l a Catedral fueron rec ib i 
dos los peregrinos po r una c o m i s i ó n 
del Cabildo Ca tedra l ic io que les dio 
l a bienvenida en nombre de é s t e y 
del Arzob i spo . E n el momento de en
t rar en el t emplo , el ó r g a n o i n t e r p r e 
t ó las notas del H i m n o Jacobeo y se
gu idamen te dió comienzo l a misa o f i 
ciada en u n a l ta r p o r t á t i l , colocado 
delante de l a cap i l l a m a y o r en la 

3ue se venera. la imagen del P a t r ó n 
e E s p a ñ a , por el p á r r o c o del Sa

grado C o t a z ó n de J e s ú s de M a d r i d , 
ayudado por el p á r r o c o de Or ihue la , 

peregrino, y po r u n sacerdote de l a 
Ca tedra l de Santiago. 

A l t e rmina r la misa, el conde B i -
ñ a a c o , em nombre de la p e r e g r i n a c i ó n 
leyó la eiguiente i n v o c a c i ó n : Glorioso 
Após to l Santiago, P a t r ó n de E s p a ñ a 
y Padre de nuestra f e : Con la mayoi 
devoción ' ee postra ante vos, esta pe
r e g r i n a c i ó n , integrada por pereg.ino* 
venidos de todas las regiones de Efe-
p a ñ a deseosois de * ganar las graciasí 
del A ñ o Santo y obtener vuestra pro
tección nunca desmentidta sobre nues
t ra Pa t r ia . A l rendiros, Santo Apóstol 
el m á e fervoroso "homenaje de amor 
y devoc ión os ofrecemos, siguiendo ia 
t r a d i c i ó n de nuestros antepasados, 
este humi lde presente de incienso y 
cera para vu&stro cuito. Bendecid a 
todos y Que vuestra bendic ión llegue 
a todos los á m b i t o s de la pen ínsu l a y 
ella sea presagio y g a r a n t í a de d i cha» 
y venturas para nuestra i n m o r t a l Es
p a ñ a " . E l d e á n de la Catedral se hizo 
cargo de la. of.enda de incienso y pro
n u n c i ó unas palabras d é bienvenida a 
los peregrinos. A c o n t i n u a c i ó n se 
c a n t ó por tctdos los fieles el h i m n o al 
Após to l . Duran te el acto func ionó ei 
bofcafumeiro. 

Los peregirinos pasaron, terminadn 
la misa, a l c a m a r í n del Apóstol y 
abrazaron su imagen pétrea, . 

Desde l a catedral se trasladaron a l 
Palacio Arzobispal donde cumpl i 
mentaron al prelado que les d ió su 
b e n d i c i ó n . Desde palacio volvieron a 
penetrar nuevsmente a l a batedrai 
por la Puerta Santa. 

Por l a tarde, loa peregrinos asistie
r o n a u n rosario en la catedral y v i 
s i taron los monumentos de l a ciudad. 
El s á b a d o i r á n a L a G o r u ñ a y regre
s a r á n a Santiago el domingo. 

C o n f e r e n c i a s 
rel igiosas 

Organizadas por las Mujeres de 
A c c i ó n C a t ó l i c a y para el personal 
obrero que de ambos sexos trabaja 
« n la Artística, se llevaron a efec
to en d ías pasados dé 11 y media a 12 
de l a m a ñ a n a , una serie de confe
rencias cuaremales las que estuvieron 
a cargo del R . P , Carballo (Paul) 

L o s ayentes se mostraron conten
t í s i m o s , y sumamente complacidos el 
R . P . y a citado y las s e ñ o r a s de A . C . 
tanto por l a a t e n c i ó n prestada, como 
por las facilidades y atenciones rec i -
toidas de los s eñores dueños de la f á 
brica mencionada. 

BANCO PASTOR 
L A C O R U Ñ A 

Concnrsos-opos i fc ión .a plazas de E m 
pleados y Subalternos 

E n la S e c r e t a r í a de este B á n c o , es-
^án expuestas las listas de los sol ici
tantes admitidos a la' p r á c t i c a de los 
ejercicios que ,se ve r i f i ca rán para c u 
brir plazas de Auxi l ia res . Cobradores 
y Ordenanzas, vacantes en esta E n 
tidad. 

L a Coruña, 30 de A b r i l de 1943-

D I R E C T O R I O D E M I S A S 
D í a 30.—De Infraootava. Misa de 

la Dominica de Pascua de Resurrec
c ión . • v-

D í a l .—De Infraootkva. Misa de la 
Domin ica de Pascua de R e s u r r e c c i ó n . 

S A N T A M A R I A D E O Z A . — E l 
martes, d i ó comienzo en esta iglesia 
parroquial _ u n ciclo de conferencias 
preparatorias para el cumoHmiento del 
Santo Precepto Pascual, que t e n d r á n 
lugar todos los d í a s de esta semana. 3 
las s i é t e y media de la tarde, v es ta rán-
a cararo del R. P. S á e z , Redentorista 

S A G R A D O CORAZON.—Solemnes 
cultos que las Hi jas de M a r í a dedi
can a su a m a n t í s i m a Madre durante 
el mes de mayo.— A las 7, misa y 
ejercicio; a las ocho y media, misa; 
a lag 7 y media de l a tarde, Exposi
c ión , rosario, p l á t i c a y Reserva. 

Los dománigús, misa de c o m u n i ó n 
general E las 8 y media; Exposic ión 
desde la t e rminac ión de l a misa de 
once y media, y s e r m ó n en e l e jerci
cio de la tarde. 

H E R M A N C T A S D E L O S A N C I A N O S 
D E S A M P A R A D O S . — D a r á comienzo la 
novena a la Vi rgen de los Desampa
rados el d í a 1 de mayo, a las siete de 
l a tardie con l a solemnidad die cos
tumbre . 

OPOSICIONES POLICIA 
Convocadas B . O , d ía 22 centenares de plazas. Sueldo 6.450 ptas. Ins -

fencias hasta el 30 de j un io . E x á m e n e s en 2 de Noviembre . R E G A L A M O S 
P R O G R A M A S . Contestaciones propias. D i r í j a s e a A C A D E M I A M U R O . ' 
Correo n ú m . 4. M A D R I D . 

APRENDA CONTABILIDAD POR CORRESPONDENCIA 
" por u» cojte módico, utilizando sus ratos libres, se haiá rápidamente tenedor de libros I 

y conseguirá un empleo bien retribuido. Centenares de alumnos satisfechos prueban • 
le excelencia de. nuestro método único. Pida folleto, condiciones y detalles gratis. | ! 

ACADEMIA C.C.C. * Centenario. ¿'SAN SEBASTIAN 

de la Delegación 
Nacional 

de Deportes 
M A D R I D , 23.—En la tarde de ayer, 

Se r e u n i ó el c o m i t é direct ivo de la De-
tegación.- Nacional de Deportes, -bajo, 
la pestsidencia del Excmo. Sr. don 
J o s é MOíca;idó Ruarte . A l comenzar 
la se s ión , el Dejegado Nacional reite
r ó eu pesar por e l faJle<¿miento del 
qus hasta su muerte ha sido s&irreta
ño de la De legac ión Nacional y Co
m i t é O l í m p i c o e spaño l , cuya labor d i 
latada a l frente de nuestras ó r g a n l -
aaciones depoirtivas nacionales ma^ 
d í s t a c a d a s , fué siempre meri tor ia , 
b r i l l an te y pa t r i ó t i c a . E l s e ñ o r conde 
de Val le l lano, ref i r iéndose al falleciao 
r e i t e r ó las valiosas dotes que adorna
ban a l camarada Mesallea, recordan
do a este p ropós i to los elogios que en 
aaguna ocas ión hizo el presidente del 
C o m i t é o l í m p i c o internacional , conde 
de Ba i l l e t -La tour , de encendida admi 
r a c i ó n por el secretarlo que acaba dt: 
desaparecer. 

E n parecidos t é r m i n o s se expresa, 
w n los carneradas Cadenas, R i v é r o . 
V i c t o r i y M a r t í n F e r n á n d e z , quienes, 
a l subrayar el dolor de l a D e l e g a c i ó n 
Nacional de Deportes po r la p é r d i d a 
del camarada Mesalles, acordaron 
m o s t r a r su condolencia m á s v i v a a 
l a f a m i l i a del finado por l a p é r d i d a 
que t an d i rec tamente afecta a l D e 
por te Nac iona l . 

E n t r e los impor tan tes asuntos tra-» 
tados en esta r e u n i ó n , figuran los s i 
guientes : 

R u g b y . — A u t o r i z a c i ó n pa ra que ej 
campeonato nacional sea ampl iado 
con l a i n t e r v e n c i ó n de equinos del 
S. E . U . 

A J E D R E Z . — E n c a r g o a la ' Federa
c ión de que estudie la posibil idad de 
becar al joven; jugador A r t u n v F o m a i . 
de Baleares, dadas las excepcionales 
cualidades de que e s t á haciendo gala 
en el actual torneo nacional. 

Acuerdo sobre las fechas en que ha 
de celebrarse el srran concurso in t e r 
nacional proyectado. 

B A L O N C E S T O . - S o l i e i t a r de S. E . 
el Jefe del Estado la d o n a c i ó n de un 
trofeo para que sea disputado en los 
campeonatos nacionales femeninos de 
p r ó x i m a ce l eb rac ión . 

Boxeo. — Autor ización at boxeador 
Francisco Bueno, para que maircbe a la 
Argentina. 

Diversos nomfolfamientos de presidentes 
reg-onales. Finalmente quedó enterado el 
Comité de los trabajos de organización 
del Congreso Nacional de Educación F í 
sica, " cuya celebración se «ef ectuará en 
octubre, los cuales siguen a un r i tmó 
creciente, aiprobándose cuantas gestiones 
lleva realizadas hasta el momento d 
Comité organizador.. 

Í:L MEJOR LICOR DE POS I RE 

PONCHE ASTURIANO 

Hockey sobre patines 
T O R N E O D E P R I M A V E R A 

O R G A N I Z A D O P O R E L F R E N T E 
. D E J U V E N T U D E S 

Ayer tarde a las seis y media se 
c e l e b r ó el p r i m e r pa r t i do de este 
Torneo en l a P laza de Pontevedra. J u 
ga ron los equipos del I n s t i t u t o y P a 
t ín , ganando los pr imeros , por 8 a 3. 
A c o n t i n u a c i ó n j u g a r o n los del F r e n 
te de Juventudes y A l b a t r o s , vencien
do estos ú l t i m o s po r 8 tantos a 6. 

A m b o s par t idos fueron presencia
dos p o r g r an can t idad de p ú b l i c o que 
a n i m ó constantemente a sus equipos 
favor i tos . 

C o n t i n ú a p o r p a r t e de federat ivos 
y clubs l a p r e p a r a c i ó n del campeona
to gallego die hockey sobre patines. 

F i j ada l a fecha del 16 del mes p r ó 
x i m o pa ra dar comienzo el campeona
to, p r o n t o finalizará e l plazo de l i 
be r tad concedido a los jugadores pa - . 
ra elegir l ib remente s u ' c lub y con | 
el lo , l a ú l t i m a fase de p r e p a r a c i ó n , y | 

Campeón ito ioronr 
de Ajailrez 

A ^ o a s o v e n c ó a S a n z 

M A D R I D , 28.—Continuron hoy las 
partidas correspondientes a la fase fi
nal del campeonato de E s p a ñ a , los r e 
sultados fueron los siguientes: Albare -
da ( C a t a l u ñ a ) v e n c i ó al. subcanupeón 
de-Madrid , 'Fuentes , d e s p u é s de 27 j u 
gadas, a c u s á n d o s e flojedad en e s í e ú l 
t imo. Sola, de C a t a l u ñ a , v e n c i ó a Ar -
tu r i to Pomar; é s t e ú l t i m o , que iu«ró 
con las negras, tuvo nivelada la - par
tida, v hacia la mi tad t e n í a cierta su
perioridad sobre su adversario; incluso 
S a l á no se d ió cuenta de un mate, pero 
el n i ñ o s u b e a m p e ó n de Baleares, que 
es t á , realizando, hizoz algunos cam-
ramente debiho al gran esfuerzo qUc 
viene realizando, rea l i zó algunos cam 
bios injustificados, que dieron, el t r i u n 
fo a su contrar io . P é r e z , c a m p e ó n de 
"Madrid, d e s p u é s de una gran part id ' , 
venc ió , a. Casas, a o r o v e c h á n d o un fal lo 
del a r a g o n é s . Ribera p e r d i ó frente a 
Medina, ambos de C a t a l u ñ a . E l cam 
p e ó n de, Galicia, Alonso, v e n c i ó al ma
d r i l e ñ o Sanz. Este ú l t i m o t en ía la p a i -
tida perdida desde bastante antes de 
abandonar, cosa que hizo a las nueve 
menos cuarto de la noche. La^ par t idr 
Perol , c a t a l á n , y G ó m e z , Sevilla., fué 
la ún i ca que no h a b í a terminado a |as 
nueve de la noche; c o n t i n u ó ai las diez 
v media, cuando la lucha, iba muy 
igualada, y a las once T cinco t e r m i n ó 
con el t r iunfo de G ó m e z . 

"En la cuarta ronda, que se jugaY? 
m a ñ a n a , viernes, se e n f r e n t a r á n los; si
guientes jugadores: G ó m e z - A r t u r i t o 
Pomar. M e d i n a - S o l á . Fuentes-Ribera, 
Casas-Albareda, S a n z - P é r e z , Pedro l -
Alonso. Los jugadores citados en p r i 
mer lugar c o n d u c i r á n Jas blancas.— 
( A L F I L ) . 

Campeonato militar de 
futbo 

D O M I N G O , 215® M A Y O 
E n L a O o r u ñ a . — ¡ E n San Diego a 

las nueve y med ia I n f a n t e r í a n ú m . 29 
Intendencia n ú t n . 8. 

E n San Diego a las 11 h . 80 m i 
nutos Ingenieros n ú m . 8-Defensa Q u í 
mica . 

E n F e r r o l . — I n f a n t e r í a n ú m . 35 -
Sanidad n ú m . 8. 

E n P o n t e v e d r a . — A r t i l l e r í a n ú m e 
ro 29-Parque de A u t o m ó v i l e s . 

E n S a n t i a g o . — I n f a n t e r í a n ú m . 71 
A g r u p a c i ó n R í a s Bajas, 

E n L u g o . — I n f a n t e r í a n ú m e r o 30 
I n f a n t e r í a n ú m . 55. 

E n O r e n s e . — - I n f a n t e r í a n ú m . 88.-
C a b a l l e r í a n ú m . 18. 

E n - V i g b . — a n f a n t e r í a n ú m . 56. 
A r t i l l e r í a n ú m 28. 

L U N E S 3 D E M A Y O 
E n L a C o r u ñ a . — E n Riazor a las 

cinco quince. Maes t ranza de A r t i l l e 
r í a - A r t i l l e r í a de Costa. 

M A R T E S 4 D E M A Y O 
E n L a C o r u ñ a . — E n Riazor a iaa 

cua t ro t r e in t a . Ve te r ina r i a n ú m . 8-
F á b r i o a de A r m a s . 

E n R iazor a las seis t r e i n t a . P a r 
que a u t o m ó v i l e s - A r t i l l e r í a n ú m . 48. 

B A L O N A M A N O 
Lunes en Riazor a las cuatro. I n 

genieros n ú m . 8-Ifatendencia n ú m . 8. 

COI» 

, anunciar la festividad. • „ 
! del, Movimiento emi ta ? 

e femér ides , a í l r m a n d o b "i8! 
' r a : i ó n de G an Can:.ria fué ? 
, gon de la Hispanidad. Nue: t^ l 
j - a ñ 3 d . e - r : o ha ¿ ^ J 

circunstancial, sino recia y anr, ? 
. modo ae segunda natuaLcfti 

hemos sentido veleidades ni 3 
zas en sentir y practicar k 
oad. Apen-e acabada miest-n o i j 
ta, fuimos los canarios i m n n ^ 
realizadores principales d« 1*^? 
ta de Tenerife. V lugar ffl 
« A matanza" tiene ese nombS 
gran mortandad que los natuif0 
f m e r e n en los. c o n q ü i s t c d c í s 
G r a n .Canaria quizá el desouL 
to de America no se hubi^o K1 
ya que el mar y pu&r;0s 
ron puestos por la Providencia 
que en ellos reparara sus naves d 
m i r a r t e . Termina diciendo eme 
de a t r i l es pregón de Htep-W, 
bonosa <jon vigor inconmovible" 
necesita exaltarse porque en si 
mo es la mayor exa l tac ión 

A las nm-'ve de k mañana' saliera 
Ayuntamiento, precedidos por W ; 
ceros, el alcalde y concejales ; J 
nanos de las demás autoridades 
rarquías , dirigiéndose a a Catedral 1 
de el presidente del Cab'ldo catd 
cío en t regó al síndico municlpaí <f 
don de la Conquista, el cual se c 
en_el Tesoro catedralicio. Cuando 
seña histórica apareció en el tn-tta 
templo, las bandas de música ¡ntá 
taron el h imno nacional, rindieadol) 
res las tropas de la guarnic ón y 
rándose tracas' al tiemoo que M 
rías hacían las salvas, la procesión n 
Coréligiosa, presidíela por todas y 
toridades v jerarquías , se dirigió | 
histórica igksia de Santo D o m i n | | 
de el pá r roco la recibió con la- tra'i 
nal. ceremonia que simboliza la «i 
de la princesa GuaivarnTrn en la el 
para la incorporac:ón de Castilla a& 
general Pedro de Vera, represetiüí 
los Reyes Católicos. 

Regresada la p roces ión a la d 
dra l f u é colocado el pendón etíl 
a t r i o de la misma , desfilando las l 
pas. Seguidsihente pasaron las á 
ridades a l a Catedral, donde se a 
b r ó por el Prelado una misa de| 
t i f ica l y p r o n u n c i ó una oración, a 
tando las glor ias de Gran Canaria¡ 
tes y d e s p u é s de l a conquista, ter 
nada esta func ión , en er saléa tJ) 
do del A y u n t a m i e n t o se; dió m i 
de h o n o r , — ( C I F R A . ) 

Reunión de íaponad 
de deportes de ia 

Comisión de Serve1» 
L a ponencia de deportes de la 

m i s i ó n de Servicios presidida p< 
delegado nacionad de Deportes ( 
l e n t í s i m o s e ñ o r General don 
M o s c a r d ó I t u a r t e se ha reunido i 
d í a de ayer y c o n t i n ú a sus Irabí 
sobre el proyecto de disposición ' 
g rande en l a D e l e g a c i ó n Nación 
Deportes todos los servicios de 
c a c i ó n f í s i ca y deportes estableeii 
en las d is t in tas delegaciones nacioP 
les. 

L imes en Riaizor a las siete. AJI 
Her í a n ú m . 4 8 - I n f a n t e r í a núm. " 

E n O r e n s e . — I n f a n t e r í a núm 
I n f a n t e r í a n ú m . 55. 

E n P o n t e v e d r a . — I n f a n t e r í a núm 
ro 5 7 - i n f a n t e r í a n ú m e r o 71. 

|III1IIIIII»<<T|, ll^ 

CONTRA LA SARNA, APLICANDO LA 
POMADA EN LAS MANOS. EVITA 
ENORMES MOLESTIAS Y GASTOS 

íCen^ra Sanitaria n'm f' 
i prganízacjój i d é los equipos* 



E L I D E A L Q A L L B Q G 

g r r o H l i o 
c u m p l i ó 
42 anos 

iti T t kio se ce ebro ORO 
gron revista militar 

TOKIO, a?.—El emperador del Tapón 
ía iSe hoy el 4^ aniversario <k su na-

- • ^ í a 0 ahorrar gastos, han^sido^siispcn-

tal motivo. 
se celebraban con 

' t w la mañana el emperador acudió al 
t e L h de Shinton, y mis t a r d e ^ i b i ó 

familia imperial y a! Gobierno.— 
(EFE)- , * e 

• TOKIO, 29-—Una gran revista mi 
litar 'e ha celebrado en Tokio con asis-
' CIa del emperador, que ««so revista a 

escogidas del ejercito isn-
per' * er:al formadas por tropas de tierra, m-
'crtsMs por unidades de infantería, tan-

mes artillería e ingenieros. 8oo avio- y a ^ — — — 
no- évolucionaban ?obrc el campo de ma I -an derecho, conforme a lo que se es 

i.—(EFE). tiicb 

S A N T I A G O . 2g. — Mañana saldrá 
para Vigo. Porríño v Mondarir no 
srmpo de alumnos de, la Facilitad de 
Farmacia, acompañados del decano v 
catedráticos, para visitar los" Labora
torios. 

— E l rector de la Universidad pro
sigue las gestiones para celebrar cur
sos de verano, en el mes de agosto, eñ 
Vigo. La Coruña y Santiago. Tambiér 
Erestiona la celebración de otro curse 
de verano, en el mes de julio, dedicad-
exclusivamente a extranjeros, 

—Trabajando en un chalet Se la 
Rosaleda, se cayó y se produjó fractu
ra de costillas, el obrero José González 
Suárez. dé .16 años. Su estado es grave 

— E l Exorno. Sr. Arzobispo publica 
un ?¿ 'r io, en el que hace saber qn 
habiéndose terminado los trabajos del 
concurso general de curatos vacante 
del presente año. se acordó convocar 
a todos los señores que tomaron partf 
en ese concurso y han sido^declarados 
:dóneos. v a todos los demás que ten 

diciembre de para que en el tér- {el pasado ejercicio. , acordó destín 
mino de .10 días, que finalfeará el entre otros denativos importante®, ore 
del próximo mes de mayo, a las doce 
de su mañana, informen, por medio de 
procurador, de los curatos que «Agie
ron entre los que haya vacantes, v 
cuya lista se publica en el Boletín del 
Arzobispado, de fecha 26 de abn! ac-
túaL 

V I Q O 
V I G O . 29. — L a Caja de Ahorro» 

Municipal de Vigo. con motivo de la 
distribución de beneficios obtenidos en 

cidas sumas pará el descmpe.fid gra4 
tuíto de ¡otes de ropa pignorados en el 
Monte de Piedad. Con esta dopáción 
podrán ser liberados 854 empeños he-
chds con anterioridad aJ 1- de febrero 
á ú año actual 

— E l sábado próximo, én lo? tifones 
del Centro de Hijos de Vigo será 
inaugurada una expósición de cuadro? 
del notable pintor cubano Abelard--
Bustamante. ,. 

El F e r r o l d e l C a u d i l l o 

Itablece en la Lev de bases de 2 de 

C U L T U R A N A C I O N A L 
LECCION A D M I N I S T R A T I V A D E 
PRIMERA ENSEÑANZA DE L A 

CORUÑA 

Habiendo sido examinados por el 
Tuzgado Superior de Revisiones los 
expedientes de los Maestros que a 
continuación se citan y habiendo re-
caido nuevos acuerdos por el Ministt 
río, se hace saber a - los interesadós 
ôr ja presente a fin de que compa

rezcan en esta Sección en el más bre
ve plazo. 

Maestros que se citan: 
Don Marcial Antelo Miramontes. de 

üllugía. 
Doña Dolores Fernández Martínez, 

de Cava-lar. - ¿ . 
Don losé Lópe^ Ulloa. dél Grado 

profesional de La Coruña. 
Don Fructuoso González Coello. dt 

Ditigueira. , ., , 
La Coruha, 29 de abril de 1943,—El 

Jefe de !a Sección. 

E L I D E A L G A L L ^ ^ 
Se vmde es M A D R I D , en el Kieset 
*Lafl Calatra^as". Calle Alcalá v «1 lt 
Biblioteca flel Metro (Puerta de! Sol 

D r . A g u s t í n G a r c í a S a n c h o 
Medicina genera!. Enfermedades de 
la piel. Venéreo y Sífilis, Diatermia 
Consulta: De 11 a 1 y de 4 a 7 tarde 
F .^S^^^rés^j^^E^uma^Tri .^aysó 

Antonio M a r t í n e z R u m b o 
ESPECIALISTA EN ' 

Oídos. Nariz y .Garganta 
Consulta: De 10 a 1 y de 4 a 6 
Teresa Herrera, 7 y O- T d . 2144 

F . P inole A r a m b u r u 
Esícrmedades del corazón y de tos 

pulmones 
RAYOS. X - REAL, 83 SEGUNDO 

A . C a s t l ñ e i r a E s t é v e z 
TRAUMATOLOGIA V ORTOPEDIA 
Huesos, músculos y articulaciones. 
Cirugía Rayos X (Radiografías a do

micilio) . , Plaza de Galicia sa 
^^jCorisuka: D e ^ i ^ a ^ i ^ ^ ^ a ^ ^ ^ 

E» P u r c a M a s 
O C U L I S T A 

¡«nsulta : D c i i a i y d c 4 a j 
Arzobispo Lago, 8. segundo 

.^^(D^trás del Palacjo^dQWicja)^ 

J . Garrote Cruzado 
vías Urinar as fRiñón, vejiga y nr&s-
fata) Cirugía general. — Linares Kivas 

federo SÍ-?.0.' izquierda. (Edificio Ba-
rrié) Consulta: De .V30 a 

«losé S u á r e z Baque lro 
• MEDICO PUERICULTOR 

Enfermedades de los niños 
luana ck Vega núm. 19, 2.* 
consulta: De 4 a 7. Mañana 

mediante cita 

M é d i c a M ú ñ e z C o r d e r o 
«iedxina general Pie!, Venéreo, Sífilis, 
neurastenia, v propias de k- mujer. 
t.'ectricidad médica.. Consulta: De 10 
* J v de 4 a 6. San Andrés 117-2.° 

^ í D r . R o e l G e ^ b o f é s 
Especialista • en Enfermedades del Sis-

tema nervioso'y mentales 
r Consulta: De n a 1 y de 4 a 6 

f-unlon Grande. 1S-20. (Edificio é ú Cl-
A venida). - Lo Corum 

t . G u i t l á n 
UHUGIA GENERAL. ESPECTAL1S-
7'-\Y FN ENFERMEDADES DEL 

U S O N . VEJIGA Y PROSTATA 

D r . Q, Bengochea 
y-rugia de la Tuberculosis, Es E^term 
Te ,Io3 Hospitales de París. Lauread* 
Je !a Facultad de Parí? y de la Acá 
cetina de Medicina de Francia Licer 
cmdo de la Facilitad de Medicina d 

Santiago, Consulta: De n a ^ 
--dir.cio Lá Espums. La CoruS» 

SERVICIO ESPAÑOL D E L PRO
FESORADO DE ENSEÑANZA ME

D I A (S. E. P. E M.) 
La sesión inaugural del Consejo del 

S. E. P. E. M . del Distrito Universita
rio de Santiago (preparatorio _ del Con
sejo que se celebrajá en Madrid), tendrá 
lugar el día 8 de mayo, en la Universi
dad, coir asistencia de las autoridades. 

Los afiliados al S. E. P. E. M., no re
sidentes en Santiago y no designados ex
presamente como ponentes, pu?d€n asis
tir a la reunión o enviar informe escri
to acerca de aíguno de los temas que se 
han de estudiar. 

J U N T A P R O V I N C I A L D E P R I 
M E R A E N S E Ñ A N Z A D E L A 

C O R U Ñ A 
Esta Junta en sesión celebrada el 

día 26 del mes en curso entre otros 
acuerdos tomó los siguientes: 
• Ses da por enterada la Junta de la 

Orden de la Ikna. Dirección Gencal 
de Primerá Enseñanza por la que se 
autoriza a este organismo para que- se 
adindique destino provisional al Ca
ballero Mutilado de Guerra por la Pa
tria don Plácido Goday Enríquez, y 
se le conceden los beneficios que de
termina la O. M' de 13 de dieiemDre 
de 19:58 y Reglamento de 27 de enero 
de 1940. Se acuerda tomar en consi
deración instancia suscrita - por don 
Félix Azurmendi Hevia, en súplica 
de que no se le considere agotaido el 
turno como' aspirante a regentar Es
cuela interina en concepto de ex com
batiente por haber sido desoiazxdo por 
los opositores de nuevo ingreso y ha
ber sido noimbrado por esta íuhta en 
sesión celebrada el 20 de. enero último 
en ocasión de encontrarse movilizado, 
adjudicándole Escuela cuando surja 
vacante, si no la hubiera en el día de 
hoy. Igualmente se entera de un ofi
cio -de la Sección Adiminiistratiya tras 
ladando otro de la Dirección General 
de Primera Erileñahzav por el que se 
resuelve una consulta elevada por d i 
cho Centro, relativa a la forma de pn> 
viístarse las Escuelas de> Orientaciór 
Marítima y Pesquera. Considerar ad 
mkida la instancia suscrita > por don 
losé Hermida García, solicitando se 
le adjudique Escuela en concepto de 
sustitución, con ocasión de vacantí1, 

, (Continuará.) 

E L F E R R O L D E L OAtJDILLO, 29.— 
Con el mismo interés que el día an
terior, fué eeguida en la mañana de 
hoy, la segunda conferencia de las 
que está pronunciando el R. P.. Ma-
nasés Carballo ante los seis mil obre, 
ros de la Factoría Naval. 

—Han eido promovidos a tenientes 
de. Intervención de la Armada, los 
alumnos eiguientes: don José Fernán
dez Regalado, don Rafaea Belison Ar
gos, don Antolín Sánchez Vieit.ez. don 
Angel Mcceno Teljeiro, don José An
tonio Mateo Arenzana, don Ráf»es 
Pérez Pire, don José Antonio Urefia 
Poti, don Carlos Adnc Jimén^, don 
Camilo Molins Ristorl y don Carlos 
Prado Nogueira. 

—Se. conoedió al oficial tercero na
val, don José Díaz Lorenzo, el retiro 
mensual de 948"75 pesetas; ai tercer 
maquinista don Angel García Sán-
oh-ez. 325 mensuales; al' auxiliar pri
mero de artillería don Manuel Ves 
Freiré, 625 mensuales; al auxiliar se
gundo de oficinas don Pablo Loren2¡p 
Sánchez, 233"33 mensuales, y al ce
lador de puerto don Enrique Ogando 
Bueno 541'66 mensuales también. 

— Fueron concedidas las siguien* 
tes pensiones: a doña María de l^s 
Mercedes Castro Guerrero y a doña 
Amelia Junquera Quintía, viuda. y 
huérfana, respectivamente, del coro
nel de artillería don Francisco Jun
quera Domínguez, 3,000 ptas. anua
les, y a doña María del Carmen Az-
nar Bárcena, viuda del contralmiran
te don Victoriano Sánchez Barcáiz-
tegui, 2.500 anuales. 

— Ha regresado de Madrid, des
pués de haber hecho con gran apro
vechamiento, en la Escuela Superior 
de Policía, un curso de capacitación, 
el inspector de primera clase del cuer
po general de policía, afecto a esta 
plantilla, don Bibiano Herrero Vega, 
el cual ha sido declarado apto para 
©1 ascenso a Comisario, habiendo re-
cibidó de maftos del Director General 
de Seguridad él diploma coiTespon-
diente. 

— E l próximo domingo habrá 
postulación de Auxilio Social, Eá em
blema será del escudo de Asturias 

—- Para ia exposición pro-bande
ra del crucero "Gailicia" los artistas 
ferrolanos Felipe Bello-Pifieiro e Imel 
do Corral, han enviado dos bellass 
obras, que son muestras del tempe-
ramento de ambos pintores locales. 

ÓRENSE. 29. — L a Obra Sindical 
Educación y Descanso organizó un con
curso literario de "poesías y cuentos, y el 
jurado, que estuvo compuesto por el de
legado provinciaá de Educación Popular, 
camarada Fernández Gallego; e! redac
tor jefe de "La R e g i ó n c á m a r a da Gue-
ve, y' el notable escritor ^orensano señor 
García Novoa, acordó adjudicar k>s pre
mios a los trabajos siguientes: eü de poe
sía a la titulada "Flor de alma", origi
nal de Pura Vázquez, y el de cuentos a 
"Legionario azufl", de José Rodríguez. 

—^El "Orfeón Oren sano" patrocina la 

tórgicas es las abadías benedictina», 
se celebró este año te. Semana Saatá 
en Samos. Celebró de Pontifical el Bino. 
Sr. Abad Mitrado y sólo resoaarddü 
las melodías gregorianas, ejecutadas 
por la Comunidad y por los niños ai» 
pirantes al monacato; el canto de las 
"lamentaciones",, " L a Angélica"', 
"profecías'*, ete. 

Este año, la Hospedería Monás t i ca 
se vló tan concurrida, que mucha& 
personas tuvieron que albergare© 
las casas de la Villa. Entre otras, re
cordamos al señor Abogado del Ésta** 
do de Santander, don José Marta J a 
do, al Capitán de Caballería, Sr. Ottg», 
al Dr. Pardo Gil, de I^ugo, a los aluna., 
nos de la Universidad Oompostelarm 

tradicional fiesta de .los "Mayosw, que sel señor del Valle-Inclán y «eñor lAica* 
eeJebrará el toes, día 3. Se adjudacarán Andrade, a varios Sacerdotes y caOj^ 
dos premios para "Mayos típico*^ otro» | Ueros 

DON JOSE L U I S GOMEZ DIEZ 
C A P I T A N DE A R T I L L E R I A 

SARGENTOS 

DON RAMON GALERA SOLANO 
D Fernando Rodríguez Menéndez 

Y ARTILLEROS MUERTOS GLORIOSAMENTE FRENTE A L 
ENEMIGO EN RUSIA 

R. I . P. 
B l Regimiento ds AriUkrUt núm. 3, al que pertentckiñ, 
SUPLICA 'tma oración por sus almas y ruega Ja asistencia a,Sos 

funerales que se celebrarán en la Consagrada Igíesia de la Caridad 
de esta'ciudad el día primero de mayo, a las once de la mañana, 

Cariagéna, 29, de abril de 1943.. 

L A 
t 

dos para "Mayos artísticos" y otros dos 
para coplas, 

—Esta tarde, a ks siete y inedia, H 
dedaró un incendio en un transformador 
de energía dóotrica instalado en d barrio 
sur de la ciudad. Fué sofocado por ei 
servicio de bomberos. La avería quedará 
reparada boy. 

—Deben pasar por él Sindícaito de 
Hostelería y Similares los industriales 
de restaurantes y cafés para señalarles 
el cupo de caíe. 

—En la parroquial de Santo Domingo 
se celebró Ja boda de la señorita Ramo
na García Rodríguez y el farmacéutico 
don Luis Fábregas Santamarina. Ben
dijo la unión el presbítero don Femaado 
Asensio. Fueron padrinos el padre de la 
desposada, don Vicente García, capitán 
de la Guardia civil, y en representación 
de la madre del novio, doña María Isa
bel Carballo de Fábrega. Fueron testigos 
los doctores señores Rodríguez Portugal 
y Guitián Eábrega, el farmacéutico don 
José Santamarina y d praoticañte don 
Francisco Rodríguez. 

B E T A N Z 0 8 
Por doña Encarnación Otero, viuda 

de Noguerol y para su hijo don José. 
Oficial mayor de Notaría, ha sido pe-; 
dida a los señores de Seoane. lá mano 
de su hija María Seoane Camba. 

Entre los novios se hicieron ricos 
nrpgentes y la boda se fijó para fecha 
próxima, 

• • • 
Encuéntrase entre nosotros, después, 

de haber recibido el despacho oficial 
de su cargo en San Fernando, el joven 
oficial de Intervención de, la Armaida. 
don Antolín Sánchez Veites. Le hace
mos presente nuestra afectuosa bien
venida. 

• • . •• 
Por el alma del distinguido joven 

abogado, fallecido recientetivenite en 
está ciudad, don Salvador Sánchez 
Vieites. hijo del secretario de eáte 
Ayuntamiento, don Benito -Sánchez 
Valeiro, se celebraron varias misas en 
el Santuario de Nuestra Señora de los 
Remedios, que ge vieron muy concu
rridos por las numerosas amistades 
del finado y de sus familiares. 

A las muchas renovaciones de pésa
me que han recibido sus apenados pa
dres, su hermano don Antolín y de
más deudos, unimos la nuestra más 
sentida. 

S A M O S 
Con el ceremonial majestuosamente 

severo que revisten las funciones 11-

Según costumbre de la Ordea Be
nedictina, él día de Viernes Santo, Oo* 
raunidad y huéspedes servidos por él 
Sr. Abad Mitrado, comen arrodillado» 
en el refectorio cantándose a eontt» 
nuáclón el salmo Miserere, 

O R D E N E S 
Debido al entusiasmo y celo d i 

nuestra corporación municipal, presi
dida por el jefe comarcal de Falange 
Española Tradicionalisa y de las 
JONS, Mariño Vileia, se instaló en el, 
templo parroquial un reloj, por el Qti* 
se regirá el pueblo, mejora muy im« 
portante que todos los veoíjios aplata* 
den. 

— Resultaron muy concurridas la# 
primeras romerías del año, celebra» 
das en las parroquiales de Mercuríft 
y de Pereira, dedicadas a Santa Duda 
y Divina Pastora,, respectivamente^ 
aprovechando el buen tiempo y el ea« 
tusiasmo de los funcionistas, seeuxu 
dando a sus párrocos, señores Cara* 
més y Simal, quienes no perdonaron 
medio alguno, que contribuyera al rha* 
yor esplendor de los cultos, tanto in
teriores como exteriores, lo que c*» 
lebramos^ 

N o t a s n e c r o l ó a i c a s 
En Cartagena se celebrarán é. dti 

primero de mayo solemnes fuñera leg 
por las almas del capitán don José 
Luis Gómez Diez Miranda; loe sargea« 
tos don Ramón Galera Solano y don 
Fernando Rodríguez Menéndez y to
dos los artilleros que pertenecían a l 
Regimiento de Artillería núm, S. y 
que cayeron heroicamente en Rusiiw, 
luchando contra la barbarie léja. Su« 
fragan el funeral sus compafieros del 
Regimiento,, 

Pedimos a nuestros lectores una 
oración por las almas de los herota 
eos Caídos. 

—Ayer dejó de existir nuestra con ve» 
ciña doña Teresa López Sayanes. per
sona bondadosa y piadosa, que era muf 
estimada en esta población^ 

Damos nuestro muy sentido pésame 
a su hermano, el apoderado é t \ Bancei, 
de L a Coruña D. Julio López Sayanee, 
v a toda su familia, deseándoles criic 

E L I D E A L G A L I E G * ) 
se vende en Mtto. en di SOMO 4* 
Quintas. -

A N U N C I O S B R E V E S 
Alqui leres 

- Hotdílio ipue-
>lado por toda la 

dlaya y de tío 
qinjtBtcaci&ii oot 
ua poruña. OCér* 
as ai Sr. Puentes 
Apartado r88. La 
qrafta 87001 

Q E alquila piso 

72, para 'oficinas. 
Cordonería, ja. 

I g e n o l a i 

Doña Teresa López Sayones 
Falleció ea é día de ayer, a' los 72 años de «siad. despiés de recibir 

los auxilios espirituales 
' ' R. I P. 

Su ñermano, futió Lopes Sayones (apoderaéo dei Banco &e La Co-
rdm); heimana Política, Concepción Vásques Rodrigues, y demás fa
milia, 

i PARTICIPAN a sus amistades tan dolorosa pérdida y íes ruegan 
asistan a la conducción del cadáver aü Oementerio Católico, a las. seií 
ie la tarde del día de hoy, viernes, y a los fur.erales que se celebra-
rán en la iglesia de Santa Lucía, el día primero de mayo, a las en-' 
ce y , media de la mañana, por lo que les aniticipan gracias. 

Casa mortuoria: ROSALIA D'E CASTRO. 5-3.° " 

^ p E N C I A P A U 
•toe Riese d« 

\gm. t a 1 * td-
take aoaoeios ce
ra todas lee «ee» 

Traspasos 

T R A S P A S / SE 

cadeffá in6diéd tJ» 
tuiler. Puente 
Andrés. 26, $.* 

C o m p r a s y 
v é n t a s 

W t N q y í í erffe» 

t/éi^téést itifék ta 
iispuetfo M ta Ir-

'ki % 4*1 ufiataá 
m h taká, 
'•>liAiuA ondula 
*• da de íibro-ce. 
tiento. Rosalía dt 
Caftro 1 y f. 274» 

P A S A ñoeva tre? 
piso», verdade

ra ganga Pfeck 
vt.Qtíti, caite Ate 
i tda Fiiii«!iftr< 
>f6disima P i a x a 
Pontevedra. Gába» 

CMmoCi ptJ' 
mero 
p U R 190 000 pe-
- setas reú^nde 
000 vcédo ^ 

Dléndido edificio 
ôdo confort de 
squina detecna ta 

mierda. 5 planta» 
ea inmejorable si-
tuaeióa Cabaos 
Oraos. i 4 prioe-
ro. 
U E N D O casa 5 

ptáataK, 6 ha-
Mtavdd̂ ei, e6ciiii 1 
)año en Plaza Es
paña 155.000 reo-
:rr- :^ P^. Q 

Olmos. í6, prime 
r a 
Q A ® A próxima 

• Estadonei Pe< 
rrocertil, de jotatro 
n-se,?. f eotffortabli 
S n»trticcii&á Pitr 
lío 105.000 Caba<< 

tnefa 
I ^ A S A 6 pileata! 

"̂ ámpltia étit&Sa 

lídadea taoáknás 
• r ::':-r:j 
m. Precio !̂ x>.ooo. 
Renta 2.300, Ca. 
bl^a. Q^mos. 16 
nrvmero 
Q E vende caso 

Plaza Orense 
núm. 5. Informa: 
Juana de Vega. Í? 
baja La Coruña 

5 
Fedértcb 

Tapia con frente 
19 metrot. Infor
ma: /uaná de Ve-
m-, k r^ . í 

Coruña. 27263 
y KHT A. chalet 
" Ciada: fáriÉD 

Informes; Rosa-
Ih Gútro 7. bajo 

2414 
Q A M I O N E 3 g i 

sol isa y Diesse 
yendo de yark» 
tonelajes. Gómez 
Conde de Arando 
20. Teléf. 64540 
Madrid 2707Í 
| N D U S T R i A 

trabajando coa 
cupos correapon-
dientea. R e n d i 
m i e n t o anual 
100.000 pesetas. In
formes, teléfono 
217a Apartado 
185. Tratar direc-
tameme. Absten-
gátue sttteirínedia 
ríos. ' 2606 

vende en San-
. ta Lucía de Mo-

raña a 6 kmts. de 
Caídas de Reyes, 
en plena carretera, 
casarohatlet recién 
construida, sin aS-
guilar, planta ba
ja y piso, huerta 
amurallada, insta
lación eléctrica, 

agua corriente, la
vadero y fuente 
propia. Informan: 
En dicho pueblo, 
Plácido Camiño 

Teoeíán, Y en Co-
r u ñ a , teléfonos 
ll$f> y 3465. 

120: 

V E N D O eeea O 
habitaciones. 0 0 -

me j baila 0 0 0 

meción nueva t ú 
19.250 pesetas, tóí 
uación Zona Ea-» 
sanebe. Cabana, 
>Irnos. 16, prime" 

-ó 
C^K vende dormid 

torio de lujo* 
Razón, Teresa He«« 
rrera 7 y porte* 
ría. S74IÍÍ 
| M P R E N T A P*» 

da presupuestos 
para sos trabajo* 
a " E l Ideal Ga-
llego". . i < 0 i 

/ a r l o s . 

D I D A Lote** 
El Gato Nesra 

Coruña. 37ISÍJ 
ASUNTOS Do

cumentos: de 
Tribunales. Juzga
dos. Oficinas Esta
do Ricardo Seoa
ne Rodríguez. Pro
curador Cantón 
Pequeño, 34- 17496 
D E C O R D A T O -
a*RTOS de P r i -

Cotmn iófl, 
áltimoe modc'oe. 

p'recioe en " S í 
Ideal GaJlesro* 
Bolsa de Trabaf©. 

1 
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t o s a t a q u e s s o v i é t i c o s e n 

a r o n 

L o s siluninos 

en Bilbao 
m m í e m o , c o n g r a n 

aviones rojos 
fueron abatidos 

t ú m h v é n h a n s i d o 

4 5 0 0 0 0 c a D a d i e i i s e í 

f o n n a r á n 

l a v a n g u a r d i a 

d e l a i n v a s 

i a F e r i a s e o i t t a n a 

o t r o s v B m t i d ó s 

o m o o r ú B r o s 

b r i t á n i c o s 

' - ¿ k A * C U A R T E L G E N E R A L b E L 
FÜHRBR, 29.—iContunícado del Alto 
Mando de las fuerzas armadas alema
nas : . [ 

"Los. ataques del' enemigo en la. ca
beza de puente des! Koitraai y al S E . de 
Leningrado, han fracaí>ado- E n los de-

. más sectores del frente oriental la jor
cada ha transourrido en calma. Cincuen
ta y" dos aviones soviéticos han sido de
rribados ayer én el frente,, ski pérdidas 
•íemanas. 

En Túnez, ai .NE. de Medijex E l Bab, 
«na formación- bflin-áada enemiga, muy 
superior eo número y que había coosc-
guido penetrar en nuestras posiciones, ha 
sido rechazada'más aílá de sus posicíomee 
ce partida por un contraataque de. las 
reservas alemanas, no sin que «5, enemî  
go sufriera elevadas pérdidas. En los 
demás sectores del frente-los ataques lo
cales eriemigos han sido rechassaidos, en 
psrte mediante contraataqffĵ u L a avia-

LOÍNORJES, 39.-—'La mayoria de h i 430.000 solidados canadienses qjUe se ha
llan en Gran Breta-fia, están sometidos • 
un entregamiento esipecial para ser utili
zados como vanguardia de las fueraras 
aliadas de invasión del Contineoite. ha 
declarado el representante del Canadá en 
Londres, MacDonald-—<EFE). 

cíón del Eje ha apegado fuerzas 
de tierra. Una íanma rápida enemiga ha 
sido áncendiadia por nuestros caras frente 
a Bona. 

Dos lanchas .rápida* ingfc&as han re
sultado hundidas, y otras dos y un con
tratorpedero averiados en el curso de un 
combate sostenido por las fuerzas de pro
tección de un convoy aüemán contra una 
flotilla británica, la noche del a8 de 
abril. Dos de nuestros barcos han restri
bado hundidos en eí curso de este corto, 
pero intenso combate, en el <#ie partici
paron aviones de bombardeo enemigo* 
Tres d̂e «líos fueron derribados. 

Aviones enemigos han lanzado si asear 
bombas que han ocasionado daños insig
nificante? sobre locailídades del Mar det 
Norte, Báltico y Prusia Oriental í8 
bombarderos enemigos han sido derriba
dos y otros cua/fcro «n los territorios de! 
Oeste, Nuestros bombarderos lanzaron 
bombas de gran calibre sobre algunas 
localidades dei Sur de IntgUaterra «ote 
nodhe*.—(EFE), 

BILBAO. . 20,—Los alumnos del ÚT" 
timo curso de Medicina de la Facultad 
de Santiaíro, que se hallan en Bilbao 
visitando los Laboratorios y Ceíitroi 
san.tario?, estuvieron esta tarde en él 
Avuntamiénto. en unión de los tres 
catedráticos que les acompañan. E l al
calde les ha dado la. bienvenida, v le* 
obsequió ,—CIFFA), « • • 

S E V I L L A ag». — Extraordinaria ani-
ajación ha habido esta, coche en la Fe* 
ría, como primer día de la misma. Todas 
las casetas estaban llenas de Sevillanos y 
forasteros. Desipués de los toros, él fe
rial se llenó de coches adornados á la 
manera típica andaluza. Han. visitado e«-
ta noche la feria S, A. I . el Jalifa y 
otras ilustres pef-sonas, que son huéspe
des de honor de la ciudad. Entre las ic¿-
setas más concurridas figuran la del 
Club Pineda, donde estuvo la princesa 
dona Esperanza, de Borbón y de Orleans, 
lás de los. Gírcnilos MiiLitar y de Labra» 
dores, Pefia^ Sevillrsta y Asociación de 
la Prensa. En ésta actuó «4 cuadro fía-
meneo dei poptiflar maestro Realito. Su 
Alteza eí Talliia ha sido objeto de res
petuosas manif estaciones de cariño y sim
patía a su paso por la feria. Las case
tas de los grupos y peñas típicas, fomen
tadores deá matiz cosfturibrista. rebosa* 
ron de anknaofón y alegría.—.('CIFRAy 

LA GUERRA 

¡ e i t a f á t o É k i i i 
8 l i l i i 

T a m b i é f i s o b r e 

D i n a m a r c a f u e r o n 

a r r o j a d o s l á p i c e s 

e x p l o s i v o ? p o r 

a v i o n e s b r i t á n i c o s 

C O m m M m m , Desde Vente, 
Ju i.l a nd i a, comunican que ha n ddo 
encontrados ápices . quse contenían 
carga^ explosivas, y que se cree fueron 
am>ja<ios por los aviones britÁnioos. 
Las autoridades de policía han preve
nido a la población contira ©1 peHgro 
que supong recoger del suete tales 
objetos.—(EFE). 

os inte 

( C O N T I N U A C I O N D E P R I M E R A ) 
tidas por el fuego iie los anticarro» 
y antiaéi-eos del Eje , Jas fuerzas de
fensoras se despegaron transltoria-
.rnente del adversario para prepararle 
•una maniobra. No tardaron mucíbo 
los blindados anglosajones,, que ya 
veían la victoria ante sí. en caer ba
lo el fuego intensísimo de las bate
rías contrarias, que en pocos mánts-
tos deshicieron o incendiaTOn nueve 
tanques, con lo que fueron 17 ios bn„ 
tánicos y norteamericanos destruidos 
Sbasta entonces. E n vano se avalanza-
yon las columnas de infantería que 
geguian confiada® a sus blindados, 
«sontra las posiciones del Eje. Bnton-
©es, precisamente, fué desencadena
da el eontraataque por dos seccionea 
é e los "Tiger" y a la media hora ha-
Man perdido otros 21 carros blinda
dos los anglosajones. Pronto estuvo 
cubierto el campo de batalla, de res-
í e s humeantes de tanques y roto tk 
empuje ofensivo d© la infantería hrt* 
tánica y n9rteam&tícan&* 

Esta emprendió eí repliegue transflor-
toado en seguida en precipitada retirada 
flor el contraataque de las reservas del 
EÍje, lievado a su puato otúmínante por 
un batallón motocidista alemán. 

Miles de muertos y heridos. $i carros 
y considerable cantidad de armas de to
das clases reciibrían d campo de batalla. 

El fracaso al Norte y Sudoeste ê 
Pont du Fasih es compsjable al ante-
rior-^-contioúa la información—. Trata-
ba Anderson de alcanzar el entsce de ca-
meteras situado' a3 Este de ía pequeña 
ciudad tunecina. Al Norte, ,1a dora ky-
oha de varias horas ha quedado decidi
da a favor del Eje con un ataque al ar
ma blainca, y al Sudoeste los germano-
italianos no se retiraron sino para recu
perar ¿1 terreno abandonado, antes de 
que el adevrsario pudiera aferrarse a é l 
Anderson ha'tenido, le mismo que en 
Meyez El Bab, que renunciar a la an
siad:, brecha. Las considerables bajas y 

L a C o p a del 
G e n e r a l í s i m o 

E i s o r t e o p a r a i o s 

o c t a v o s d e f i n a l 

s e c e l e b r a r á n 

é l d o m i n g o 

Prensa Oficial 
B. d . D E L E S T A D O . 

M A D R I D , s ^ ^ M Boletín Oficial 
del Estado Súbücarl, mañana, entre 
otras, fes sisruientcs disposiciones: 

Presideacia.—Orden por ía que s* 
sefialau los transportes "ursíentes" y 
^oreferenteg*' durante el mes de mayo 
peósritmo, 

Haciendia.—Orden por ía que se ge-
fíala el recamo que debe cpbrarsie, por 
las Aduanas en las liquidaciones de los 
dlerecho* de Arancel durante «t mes de 
mayo de S94.1. que será de asf entepos 
y fl^téntéj^pos por ciento. 

Educación Nacionaí,—Orden por la 
que se convoca ooosición tibre oara 
proveer íats cátedras de Química Org-á-
mca de las Facultades de Ciencias de 
las Universidades de Salamanca y V a 
lencia, 

29.—¡En su reunida sé -
manal el Comité de Oompetición do 
la Federación Española de Fútbol ha 
acordado: 

Imponer al Levante Unió© Depor
tiva una multa de setecientas cin
cuenta, pesetas pbr el comportaniien^ 
to incorrecto de sus partidarios da= 
ránte tíl partido Levante-Barcelona, 
y por haberse arrojado al terreno de 
juego varias aimolmrillas. 

Suspender por dos partidos, al Ju
gador del Constancia," Santiago Na
varro, expulsado del campo por agre
dir a puntapiés al de Sabadell, Joa
quín Navarro Perona, a quien ee sus
pende por un partido por haber re
pelido la agresión en igual forma. 

Imponer multas a los clubs Sala
manca, Sevilla y Xerez por alinear 
jugadores sin licencia despachada ni 
contar con la necesaria anitbriaacido 
de la Federación Española. 

Finalmente se acordó efectuar «1 
sorteo de los partidos octavos de final 
de la Copa de B. B . el Generalísimo, 
el domingo día 2 de mayo, a las nue
vo y mema de la noche en el domici
lio de la Pedoracióa y hacer presen
te por medio de esta nota, que al 
acto podrán asistir, exclusivamente, 
los delegados de te*! Federaciones y 
Clubs interesados y los representan
tes d« Ja Pr^isa.""=~<CIF5lA.) 

El Ministre di Justicio, 

ayESRiDA, 29.—EL «¿nfstro é& Jus
ticia, señor Aomós, ha interesado de la 
alcaldía la cesión de terrenos para la 
construcción de una mieva cárcel. Ha 
prómiétldo Isa oonoesión. de tos créditos 
necesarios para comenzar las obras del 
¿ño actual. 

Assimismo. «1 señor Aunós ha «ó-
cargado a la alcaldía ía. revisión del 
proyecto correspondente, de acuerdo 
con iae autoddatíeg ^mpetentes, para 
proceder a la construoción dfe mi i ^ -
lacio de justioia digno de Lérida.— 
(CIFRA). 

americanos, térmica dicienco ía 
Internacional, no hm- oodído w todajvia 

§§ habla de grandes concentraciones 
germanas en los iqlcones 

V . V . V . ^ 

SaltMS en d séctor del Kuban, en .ninguna parte 'de Rusia se ctmbatt. 
yú.. Todos los frentes, en um extensión de cerca de tres mil kUometros 
han quedado inactivos exterior mente. Sin embargo, los dos enemigos nn* 
a un lado y otro' de la Htierra de nadie" se acechan, acusan al contrarié »s 
concentraciones más o tttenos, importantes V de act ividad cada ves, más erg* 
cíente en U¡ retaguardia inmediata a, los lugares de próxima ofensiva. pB„ 
'*ece que la campaña de primavera va a ser de ofensiva para ambos, ífaj« 
ta hafe poco se decía que los alemanes concentraban en el sector eentid 
num.erosaslUvisi(fftes—llegaba a asegurar la prensa inglesa que cien de'ks 
mejores umdadés de choque—y' ahora se dice qué también en los Balean?* 
se registra movimiento importante de fuerzas.. 

Parece que numerosos trenes de trapas han pHümsadó el Danubio 
Hungría con dirección al Sudeste europeo. Dice la prensa anglosajma qut' 
la concentración abarca también poderosas unidades aéreas en tos mmm-oÁ 
sos aeródromos del espacio Sudorienfál. Se llegó a decir incluso que •atitoM 
nos de los mejores generales alemanes habían sido enviados, a este (n'üu, 
de Ejércitos, Se Itablaba de RommeL A l decir de estas informaciones, emú 
veracidad naturalmente no puede ser determinada a tanta distancia- y a- fnj-J 
vés de tanta censura que ha tenido que sufrir la noticia, al atravesar gttr,,,' 
pa,'que la misión de Rommel como general maniobrero y ¿onductor o? 
Ejércitos había terminado ya en Africa y desde fines del ines de nunu) 
había sido trasladado a los Balcanes. 

Los tusos, por Su parte, parece que concentran especialmente sus m 
mentas de choque en las regiones Norte y Sur de Rostov. Xn se sah* ñ 
con intenciones de ofensiva o solatn^nte para cubrir el comino « 
pei'o de hecho la mayor actividad aérea se registra, por su parpe 
giones del Kuban y de Crimea. Señal de que sus concentración 
ti-cas radican en el área caucásica y la desembocadwá del Don 

Mientras tanto¿ la resistencia de Túpes-Bizerta sigue' siendo fqrtas •» 
encamisada. E s interesaHfe consignar que los informadores de prensa HW. 
ieanteriemos y británicos han agotada ya todos los adjetivos que indim 
duresa para definir las batallas que se desarrollan en los olivares y ehm-
heras del confín oriental del Atlas. Por primera ven comienza a empleó?»] 
se la palabra "ferocidad" para d-efinir aquella lucha. Es ia primera ve?, m t 
la emplean para referirse a tropas civil-izadas (norteaitwicanas, franceses: 
británicos y germanoitalianos). Esto dará idea del tesón de los aia-cnnUn f 
de los defensores,.. 

Se cree que la resistencia) del Eje en la cabeza de puente tunedm Úm. 
h misma misión <fe que tantas veces se ha hablado: retrasar él atmee I 
los anglonorteamericanas y mantener embebidas en la lucha las mayorti 
fuerzas posibles. De este modo se lucha y se luchará hasta el último Aomf 
hr« y el último oartuelw. Detrás de las muras d-e Meyed El Bab y d-e Pmi 
Du Fash existe la llamira que conduce a Tunes. Detrás de Teburha Ma. 
ieur y de Befa existen las colinas que conducen a Bizerta. Se supon* qut 
si las anglonorteamericanas -llegasen a dominar estas últimas alturas v s¿ 
kmsasen por la llanura, las tropas fferma-naifedia-nas se repleganan a la en» 
dadela de Biserta, donde exfremarim, la resisfétí-cia hasta el final. 

De ayer es la. noticia de que el almirante francés Musselier ha sido th» 
moda por el general Giraud a Argel. Este mérmo había formada parte del 
Gobierno De Gaulle hasta mediados del año pasado rn que se s'epárS ée 

. é l permaneciendo en Londres. E s el constructor de las iortificaeiones áe 
Bizerta y, por tanto, el mejor conocedor de las posibilidades de ataca)- con 
éxito esta base naval que se considera como ma de las me i o i- defendidiá 
del m-undo. 

nieasnt 

la M c i i i i a econiiea da íspaña 

sa daba a la falta da indaüialináa 
C o n f e r e n c i a d e l I n g e n i e r o - J e f e d e E s t u d i o s 

y P l a n e a m i e n t o s I n d u s t r i a l e s d e l 

M i n i s t e r i o d e I n d u s t r i a 

MAiDíRaiD 39.—El ingeaiero-jefe de 
estudios y planteamiento industrial 
del Ministerio de Industria y Comer
cio, D. Antonio Robert, pronunció 
una conferencia en el Instituto de 
Ingenieros civiles. 

Comenzó su disertación el confe
renciante estudiando 'las condiciones 
en que se desenvuelve la economía 
nacional y expuso diversos índices de 
producción y consumo que demues
tran el bajo nivel de vida-y la insu
ficiencia económica de nuestra P a 
tria. 0La renta, nacional española de 
1935 apenas bastarla para pagar el 
costo anual del "plan Beveridge", 
destinado a garantizar un subsidio 
mínimo contra la mlseíla a los ingle
ses, y debería triplicarse para que 
en España se alcanzara un nivel de 
bienestar» comparable al existente de 
la, Alemania de la preguerra. 

L a pobreza y la insuficiencia sco-
nómica de España se debe a la falta 
de industrialización. 

Entre pdñcipios del siíplo/XIX y eí 
momento actual te. población ha nasa-
do de i© millones a 26 millooies de 
habitantes. Si hubiera existido una in
dustria en pleno desarrollo a ella huí" 
biera acudido parte del incremento de
mográfico, tal como ha ocurrido en 
otros países, pero al no ocurrir así, ía 
mayor proporción del mismo se ha ido 
acismuilando en las zonas rurales., La 
necesidad de dar trabajo al excedente 
de población asrraria ha sido causa de 
la puesita en cultivo de tierras , cada 
vez más pobres. Y no ha «•ido eso I<3 
peor. s»kio que el exceso de mano de 
obra ha inipedido la racionalización de 
la economía. Cuando sobra manô  de 
obra no existe estímulo para la iheca-
nización, Y cuando lo que debe hacer 
la máquina lo hacen brazos humanos, 
los salíanos han de ser forzosamente 
bajos, v el nivel de vida ínfimo. 

1 acelerador dei proceso de racionaliza
ción económica, adormecido y retarda
do en nuestra Patria. Las nuevas in
dustrias que se, van creando absorbe
rán mano de obra. L a relativa escasez 
de brazos estimulará la racionalización 
v mecanización' del campo v de toda? 
las actividades produettivas. Los sala
rios tenderán eapontáneamente al alzíi 
en virtud del acrecentamienfo de. Ia 
productividad, con lo que crecerá el 
poder adquisitivo de la población. L a 
industria ante la demanda suplementa ' 
ria de artículos manufacturados a que 
dará luprar el aumento de la capacidad 
de cómipra, aimpliará sus instalacione». 
Nueva absorción de mano de obra y 
nuevo estímulo a la racionailización. la 
cual continuará hasta el límite que per* 
mita la técnica v las condiciones en 
que se desenvuelve nuestra economía. 

La producción agraria al mecanizarse, 
no sólo no disminuirá sino que aumen
tará, por lo epe no resultará perjudica
da nuestra auto-stsficiencia en este as
pecto. Y ia mano de obra tran&ferid| a 
la irateída acrecerá la cantidad y va
riedad de,bienes disponibles y por tanío 
el bienestar general y Ja potencia'Mdad 
económica de España. 

L a industrialización además • de nece
saria es posible. Ell conferenciante anali
za, para demostrar está v afirmación, las 
reservas de carbón yí energía eléctrica 
—base de la. industoiaüiBKución—de que 
dispone España, así como la posible pro* 
duoción de hierro v otras maiterias pri
mas, llegando : a la conclusión de que 
nuestra patria es el país europeo que tie
ne mayor egipacidad por habitante, des
pués de Afiemania, para el trabajo indus
trial 

Luego expone la necesidad de un da* 
para Nenca/tirar el movimiento de boas-
triaüizaoión ya en cursor destacando co
mo primer objetivo el aumento de k 
autosuficiencia m materise primas y 

Zapatos de una 
sola pieza 

Durarán cuatro vtces mas 
qut les de entro 

BERLIN, 20, — Lo» éxito? cbtec:<k» 
en los ensayos para la fabricación 4« 
/Suelas con la. materia. PÑ, (ipbíiveíl I 
clorido). lian decidido a lo? prcductoríl 
alemanes a fabricar zapatos de una so'í 
pieza que serán cuatro veces mis dura' 
deros que loá de cuero y que tienen 
ventaja de ía porosidad.—CEFE"S. 

labor del Minis-íerio, de Industria y CCK 
mercio en relación con los planes en ej?"-
cución para la creación de laŝ  indtislr.a» 
del nitrógeno, de las fibras celulósica* í" 
otras varias, así como a la acertsda gf-' 
tión del Instituto Nacional de Indiustr.aJ 
en relación con la minería, la obteflcióo 
de productos petrolífero*, etc. 

Como segundo objetivo del p&n-
propone la otdenadón y potenciación 
de nue&tra industria mecánica, paí* 
suplir los elementos de producción ? 
los medios, de transporte nscesarics 
para ía racionalización de nuestr* 
economía,, citando diversos trabajos 
que ha publicado sobre el partácala?-
Disponiendo de matéalas primas' y -4* 
eleroenitOB de producción puede con
tinuar la indiastrlalización y la recio-. 
nalización de la economía, ¿iendo pa'* 
ello necesario la modernización y m®* 
jora de la industria'existente. qu« tra
baja en general con método; y ntá' ^ 
quinaria anticuada. 

Cita también loe estudios realizad^1 
por él con la colaboración del fR&í' 
tuto Nacional <3e Colonización, paca 
implantación en España de una. re0 
de pequeñas industries rurales qué 
lucionen el paro estacional. a.b«>rbien-
do la capacidad de trabajo que ceJ13̂  
libre las alternativas de las ^ ^ f á 
campeisinaí; con lo que ee oompl^^* 
el efecto racáonaüzadw 8& la indi»' 
triallzación general. 

Trata luego de 1» financiadon a* 
ese plan do industrialización V ^ i ! ' 
repercusión^ dei mismo s^bre f } . ^ 
mercio exterior y las domas activid»' 
des d&l pais, sentando, como «wj^Á 
sión, ia afirmación de que el desarroíi" 
de la producción indiusbrial es la l^f' 
misa indispensable para q«e 
reallaarse el Pesurginuento v x ^ s T ^ 
de Espafia y ©umsílirse las í i n a l ^ ^ 


